— dor 


VII ANNO EsasTs 


BRAZIL — semestre 


umero 
EscaiproRio, Ferr: 


PROVINCIAS (franco) — 


Commercio do 


Porto. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


vulso 40 
aria de Baixo n.º 108 


18500 
15900 


0. UBTOO | 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


| TERÇA FEI 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 7 DE NOVEMBRO DE 
861, 


= 


(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Noda de novo em politica desde a par- 
tida do «Béarn». Desta vez é, portanto, 
execta a permuta. U «Magdalena», que, 
por certo, cá nho chegou, contra O custu- 
me, no dia 3 com o peso das novidades, 
vai d'ellas bem vusiu. 

O miaisterio continúa em Capua, fruin- 
do dôce e mollemente v intervallo dos ses 
sões parlamentares, é tanto dorms, que 
assustaria us Que, como eu, se interessam 
por sua existencia, a não haver a publi- 
es duente das sete secretarias de 


Estado. valha 
nete vive! 


outro paquete. Seria muito mais rasoavel 


que os vapores d'essa linha partissem vin- 
le e quatro ou mesmo quarenta e oito bo- 
res depois da entrada dus da Europa. Má 
signo, porém, parece pesar sobre essa comu 
panhia desde algum tempo, e essas repe- 
tidas alternativas fazem temer que o doen- 
to expire entre tantas mudanças de cabe - 
vei 


A Caixa Economica e Monte do Soc- 
corro, instituída pelo governo brazileiro 
quando estava no poder o ministerio Ferraz, 
principiou a funceionar no dia 4 do cor- 
rente, soba presidencia do honrado viscon- 
dede Albuquerque, no pavimento teremo 
da camara dos deputados, edificio nacional. 

A csixa recebe a juros de 6 p. c. noan- 
no. desde a quantia «de 18000 até 508000 
semonalmente. 

O Monte do Soecorro empresta sobre 
penhores ds penta, ouro e diamantes do 
valor da 58 para cima a juros de 12 p.e 
ao sano. 


sadas sobre os melhor, 


A esrees o paiz, | 
dido valor, materia de primei 
mas que, apesar d'isso, cede lugar ás dis- 
cussões domesticas e á palestra improda- 

etivy dos corredores. FAN PILAR 
» Ainda ba pouco foi decidida de chofre 
uma duvida importsats que suscitou o ne- 
gociante mineiro Juãu Bapista da Fonseca 
sobre o traço da 3.º secção da ustrado de 

ferro de D. Pedro IL. + 
“+ 0 ministerio, como verdadeiro apracia- 
“repouso, parece não estar disposto 
presccupações, e, portanto, foi 
ilou essa, e, Deus me per-| 
dôe se o csluíunia, deixou sos dados a ra- 
solução do prublema. Se estes acertaram 
ou não, é questão em que não entrarei ; 
basta, porém, para concordsr-se em que 
o veto foi precipitado, conhecer-se succin- 
tamento de que se traciova. Advogando os 
interesses da esrissima estrada de rudágem 
da Companhia Uniao Indostria, vppóz-se 
osnr, Fonseca 4 letra do contrecto da 
companhia da estrada de ferto do D. Pal 
dro JE no parte em que marea a bifurea- 
ção daclinba (eres na 3º secção, visto 
que d' resultará o abandono da estrada 
para a remessa de tudos os pro- 
ductos que dos municipios da Minas des- 
cem ao nosso mercado, Não é esse, porém, 
o motivo sppsrente ds sus opposição, mas 
a obrigação em que considera u governo 
de atender, prolongendo s linha, minfloen- 
cia política e socisl que ella póde ter, indo 
ao interior da provincia de Minas pelo valle 
do Rio Grande. 4 
“A opinião contrária, que é, naty 
mente, a ds directoria da estrado de ferio, 
sustentou as disposições do seu contracto, 
as suos ideias e u necessidade de serem 


e Me executadas. 
Levantada a cel 


atlenção que a principiv mereceram 
do governo as duas opiniões discor 
mostrando-se elle «desejoso de onvil-as e 
não se agarrando logo às elnusulas termi- 
nantes do contracto, como depois fez. 

- Felizmente pars “o publico, encarregou 
se 0 nosso «Times», o «Jormal do Commer- 
cio», de smisfszer a justa curiosidade que 

sobre todo esse pleito, e já no dia 

«do corrente começou em arligo de fundo 
a expôr em abreviada, mas cla! nha 
Os argumentos capilses com ambas as 
portes sustentavam 8 sua opinião. 
> Novdia 1.º do corrente falleceu o 
desembargador João Antonio Miranda, 'so- 
nador do imperio pela provincia do Matto 
Grosso e homem de vasta erudição, prin- 
cipalmente em cousas de guerra e mari- 
nha. 


Apresenta-se candidato ao prehen- 
chimento d'essa vaga no senado o actual 
ministro da fazenda, conselheiro José Ma- 
ria da Silvi anhos. 


— Acha-se livre de perigo o visconde 


de ltsboraby, cuja enfermidade noticiamos, 
em consequencia de uma quéd: , 


— , “da presidencia de Mi- 
nas o conselhei ó Bento da Cunha Fi- 
gueiredo, 


10 Foram tronsferidos do tribonal: do 
commercio do Maranhão para us seus lu- 
Barés va relagão da mesma provincia os 
desembargadores Antonio Joaquim de Al- 
buquerque Mello e Jusqui Rodrigues de 


- Foram nomeados para o dito tribunal : 

Fiscal, o desembargador José Candido 
de Pontes Visgueiro. 

“Adjunto, “o desembargad. 
de Arnujo Franco. 

— O conselho de Estado decidiu não dar 
o auxilio pedido pela Cumpanhis União é 
Tn: » que requeria ser dispensada de 
pagar os juros do emprestimo que o go- 
veroo gurontiu, 

— O ex-presidente da provincia de Mi: 
nas, conselheiro Vicente Pires da Motta, pe- 
dim | ser exonerado da presidoncia da 
provincia do Mo Grande do sul e accei- 
tou a da provincia de Santa Catharina, por 
se ler demittido d'esta o dr. Ignacio da 
Cunha Galvão. o 

+= Com authorisação do ministerio das 
obros publicas foram alteradas as sabidas 
dos vapores da Companhia Beazileira de Pa: 
À paes marcando-se ; para o norte os dias 

e 20 de cada mez ás 10 horas da ma- 
uha, evpara osul os dias 6 e 22 45 2bo- 
ros da tarde. 

Nesta alteração, porém, não se alten- 
deu ás necessitados da praça, porque se os 
paquetes ingle; francezes chegarem. em 
data posterior a essas, O que não é im- 


Jor Manoel José 


Esta instituição, comquanto pareça um 
méro estabelecimento commercial para dar 
lucros, é de somas ntilidade para o povo, 
que até hoje se tem humilhado a usura- 
rios e avarentos, que, além de exigirem de 
juro 5 até 10 p. e. no mez, praticavam as 
alicantinas mais torpes quando lhes cahism 
nas garras gedros preciosas é transacções 
de volto. 

“Ao dito visconde de Albuquerque foi 
ditigido pelo ministerio da fazenda em data 
de,2 do corrente o officio seguinte ; 

— ExePS snr, — Foi presenis a S. Mo 
imperador o officio de v. exc.º de 28 do 
mez ultimo, -no qual v. exe.” participa que 
o commendador Amonio José Alves Souto, 
membro do conselho “inspector e fiscal da 
Caixe Economica e Monte do Soccorro d'es- 
ta córto, lem prestado dislinetos serviços 
n estos estabelecimentos, já franqueando 
casa para as sessões «lo conselho, já en- 
carregando-se do reparo, asseio e mobilia 
«lo cedilicio que lhes é destinado, adisatso 
do para isso as somunas necessarias; € 
acrescenta que um tão genervso proceder 
provocou, natural e unanimemente, da parte 
do conselho a) manifestação do apreço e 
reconhecimento que devia necessariamente 
taspirar, sena que por tal motivo o mes 
mo conselho, inserindo nas setas da suas 
seesões. eglal e honrosa menção dos iu- 
ducados serviços, entendem do seu dever 
dar d'elles conhecimento ao gaverno im- 
perial, a fim de que este possa Lomar em 
consideração as novas provas «do interesse 
» dedicação que v commendador Souto não 
cessa de dar pelo Demo « prosperidade d'es- 
to paiz exe 

Iuteirado do contexto do referido oM- 
cio de v, exc?, S. M. o imperador hou- 
ve por beu ordenar que v. exc.º agrado- 
ça em nome do governo os serviços que 
de prestar o commendador Antonio 


de que é um dos dignos con- 
selheiros, manifestando-lhe o justo apreço 
que do mesmo governo imperial mereceu 
tão adificante acção. Deus gunrde a v, exc.* 
— José Maria da Silva Paranhos. — Sor. vis- 
conde de Albuquerque. 

— Pela secretaria de fazenda foi remet- 
tida és thesourarias uma circular daclaran- 
do que os litulos passados em paizes estran- 
geiras, que tiverem de produzir efeito no 
imperio, estão sujeitos so sello devido, fixo 
ou proporcional, conforme a sua natureza, 
ficando rovogad, is disposições que man 
davam cobrar indislinciamente 0 sullo fixo 
por laes documentos, 

— Por decreto de 30 do mez passado foi 
marcada a corretagem de | quarto por cen- 
to á commissão dos corretores d'esta pra 
quanto ao preço do café. 

Alé agora recebiam elles 20 réis de cor- 
retogem, sendo 10 réis do comprador e 10 
réis Jo vendedor, e pela nova porcentagem 
não teem mais de 15 réis de ambas as par- 
tes. Í sD4 


— O movimento das mercadorias pela 
estrada de ferro de D. Pedro TI desde 21 de 
outubro p. p. até 2 do corrente foi o se- 
guinte : 

Receberam-se do interior 54:319 arro- 
bas de café e 11:317 e meia arrobas, 4:520 
palmos cubicos e 820 ditos lineares de di 
versos generos, . 

Remelteram-se para o interior 55:083 
artobas, 8:078 palmos cubicos e 18:766 di- 
tos lineares de varios generos. 

— No dia 1.º do corrente houve uma re- 
gata na bella bahia de Botafogo. 
Juntarsmu-se os pleiteantes em nove pa- 
réos de elagantes escaleres, condas e ba- 
leeiras. 

Estas ligeiras embarcações eram na maior 
parte guarnecidas uu dirigidas por ama- 
dures, 

Suas Magestades e Altezas imperines as- 
sisticam so divertimento maritima, ao qual 
concorreu muito povo, 

Não passou, porém, essa festa amena e 
util sem uma occortencia triste, que lembra 
o anoxim : «Não ha gósto sem desgósto.» 

Quando o vapor «Chuyo, aum dos que 
conduzira convidados para assisticem à .re- 
Esto, os Conduzia de volta no fim da festa, 
abalroou em uma das restiagas de Vill-gai- 
gnon e encaihou; o mestre mandou ciar a 
tó pars safar o vapor, é nessa vccasião os 
remadores de dous escaleres que elle rebo- 
cava, um do csnhoneira «lojahy» e unico 
de ganho, gritaram para bordy que alguem 
saltasse para elles. 

Seguiram o conselho tres musicos da fra- 
gata «Constituição» + quatro da canhoneira | 
«ltojabyo, mas em tão má hora o fizeram, 


foro vapor sobre estos e partin-os. 
Dosencalhado passou.o vapur junto á fra- 
gata «Constituição»; O mestre. participo 
para bordo o oceurrido e unmedistamente 
partiram para O lugar do sinistro um esca- 
ler da fragata e outro do brigue «Imperial 
Marinheiro», dirigidos por officises, 


portas deixam de seguir viagens os ma- 
* 08 passagairos do sul, esperando por 


Foram. recolhidos apenas dous musicos 
da «ljaby» e encontrou-se q cadaver de 


que apenas pisavam as labuas dos escaleres, 
' 


outro, não apparecendo os quatro restan- 
tes. 

— No dia 26 do passado ao anoitecer 
maofragou na Ponta Brava, á entrada do 
porto de Montevideu, » vspor de guerra 
brazileiro «Pedro |», Oovindo-lhe os ti- 
ros com que pedia soccorro, sabiram á 
meira noite a prestar-lh'o o «Jequitinhonha» 
eo «Araguay», e na manhã do dia seguinte 
Iargaram para o mesmo ponto a caorveta 
ungleza «Curaçao» e alguns barcos de ca- 
botagem. 

A este respeito diz a «Republica» de 
Montevideu : 

« Muito se estranha o motivo da vara- 
ção deste barco em lugar tão perto da ter- 
ra, tanto pela hora como por ser bem co- 
uhecido dos martimos aquelle escolho 
Suppõe-se, comtudo, que as fortes marés e 
uma grande cerração pudetiom ser causa 
da catastrophe, que, epesar de não Ler c- 
casionado perda alguma de vida, parece 
inevitavel quanto á perda do vaso, que de- 
ploramos por sar um dos mais bellos da 
esquadra imperial. 

E" o terceiro vapor que a marinha bra- 
zileira perde no proso de quatro mezes — 
um 04 barra do Rio Grande, outro em Mal. 
donado e agora este ultimo. Deploraveis 
são lavs prejuizos, por mais rica que seja 
a nação que às sofre, » 

— O «Sul de Minas», jornal da Cam- 
panha, publica a seguinte nulicia, que tras- 
cruvenos por julgal-a interessant 

«Ha no vio Sapucaby, no porto do Jab, 
um barqueiro de nome José Iudrigues, 
que ha meis de 20 annos vive de dar pas- 
sagem aus viajantes que por elle transitnm. 

« E este homem cégo de ambos us olhos 
desde a idade de 6 annos, e ganha apenas 
28000 por mez, sendo obrigado a estar to- 
dus os dias ás ordens dos passageiros. 


RA 3 DE DEZEMBRO DE 1861 


Annuncios e torrespondencias, linha 
Repetições ... 
Annuncios de sa 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, pre. 


a de navio, cada um. 
Os snrs assignantes gozam 25 p. c. d 


publicações litterarias. 


acer 


de abrir no dia 2 de dezembro teem-se re- 
cebido até hoja 776 productos, o que ao 
menos assegura que não ficarão vasias as sa- 
las da Eschols Gentral, destinadas á esta, 

— Do Rio da Presta temos noticias que 
alcançam, as de Buenos-Ayres até 28, e as 
de Monteviden até 30 do passado. 

O exercito portenho continuava acam- 
pado no Rosario e suas imediações, sem 
haver emprebendido movimento algum para 
frente, em quanto o general Milro se vc- 
cupa de medulas organisadoras, nomeando 
chefs polmico da cidade D. Luiz Lamas, é 
administrador das rendas nacionses D, Re- 
gulo Martinez. Este ultimo deu os provi- 
dencias possiveis para assegurar os inle- 
resses commerciaes comprom.ettidos pela des- 
uuição dos livros da alfandega, e regular 
o serviço. desta repartição. 

O resto da provincia ds Santa-Fé acha- 
va-se ainda mais ou menos occupado pur 
diversas partidas de federaes, que ao to- 
do não passavam de 1:000 bomens, seguu- 
da us períodicos de Buenos-Ayres. No di 
zer das mesmas folhas, estava 0 governo fe- 
deral inteiramente desconcertado, e o pre- 
sidenty: Derqui, corrido do Paraná, resis- 
ua na cidade de Santa-Fé aos pedidos dos 
seus amigos, que querisu induzil-o a ab- 
dicar, w dispunha-se a ganhar as provin- 
cias do Norte para d'alli sustentar a sua 
authoridade. 

Noticias de outra fonte não só não pin- 
tam o governo do Paraná tão desorgani- 
sado e desacuruçuado como isto, mé o 
referem empregando esforços para refazer 
O seu exe + tirando novos contingentes 
das provincias que lhe permanecem fieis. 

Dava-se, porém, um facto de ipcontes- 
tavel gravidade, que pareca dever assegu- 
raro lriumpho definitivo da politica de Bue- 
nos-Ayres, o ds ler o general Urquiza por 


« Qualquer objscto que esiha no rio, 
que mess logar é bastantemento fundo, 
José Rodrigues, sabendo em que lugar ca- 
bio no agua, Ianço-se a ella, e merguibaa- 
do o tica do leito, aiada que seja de muito 
pequeno volume, 

« ly pouco tempo certo tropeiro, ca- 
hindo-lhe, do atravessar o rio, um jacá 
cum 4 arrobas de café, pediu ao pobre cégo 
que fosse em Dasca d'elle no fondo da 
agua, e depois de ter do mesmo obtido essw 
serviço, que qualquer nadador com bôn 
vista não term feito por pouco dinheiro, 
granficou a dusé Rodrigues com uma mune- 
da de 40 réis, que o pobre barqueiro re- 
cebuu seo dar mostras de descontentamen- 
to. A qualquer hora do din ou da noite 
este infeliz cego, que sustenta uma velha 
mãi enferma, atravessa 0 rio nadyndo, ou 
em nua pequena canôa, que o mais ligei- 
ro sopro do yento parece poder virar. » 

— Na representação da opera «A noite 
do castello», que teve lugar no dia 4 du 
corrente, foi cita “o seu author, o 


joven paulista Antonio Carlos Gomes, em 


nome das senhoras do mundo elegante e 
philsemonico, uma rica batata de ouro guar- 
necida com florões do mesmo metal, e uma 
estrella de brilhantes sobre uma lycra, eo- 
tre esmeraldas é rubins. 

A obra artistica está primorosamente 
acabada, e a peça, apesar de não ser de ouro 
massiço, tem de valor intrinseco mais de 
2:0008000 réis, 

O professor Gomes já crê exorbitan- 
tes os mimos, e misto mostra juíza, pre- 
dicado que nem sempre acompanha o ta- 
lento. Diz elle com a maior ingenuidade 
propria dos seas vinte e dous sanos; — 
«O que me poderão dar quando apresentar 
outra composição igual ou melhor? » 

— No Pará, Maranhão, Ceará e Bahia con 
tinvava até o 1.º do corrente agrassar a 
epidemia da variola e Lypho em escala as- 
sustadora. 

Das outras províncias do norte nada ha 
denotavel além de alguns assassinatos, cou- 
sa normal no interior. 

— De'S. Paulo nada temos a dizer, 4 ex- 
cepção do rosaltado da eleição pára depu- 
tados á assembles provincial. No primeiro 
distrito, que dá doze deputados, venceram 
orize candidatos liberaes e um conserva- 
dor. No segundo e terceiro siuda não está 
concluida a eleição, mas écerto que os li- 
beraes serão vencedores. Esta provincia é 
eminentemente liberal, e verdade é que esse 
partido vai todos os dias ganhando terreno 
em todo o imperio e em quanto, encovam os 
conservadores tudo, prova que em poucos an- 
nos sorá elle o dominador. 

—- A nossa siluação commereis] não tem 
melhorado, e Os principaes artigos de im- 
portação resentem-se de influencia de cer- 
tas circumstancias que nºesta quadra do anno 
ninda mais concorrem para a psralysação dos 
negocios. 

Eutre os compradores o atraso de contas 
em que estão, principalmente os seus deva- 
dores do interivr, aconselia-os d maior re- 
serva nas transacções, e da parte dos impor- 
tadores é tambem notavel a cautella com 
que negoceiam desde que ss ultimas quebras 
no comercio de molhados limitaram sensi 
velmente O numero dos compradures a quem 
ha segurança em vender a credito, 

Hontem bouve grande animação no mer- 
cado de café. Instigados pelas noticiss que 
nos trouxe 0 «Magdalena» da posição fy- 
voravel d'esse producto tanto no Europa co- 
tuo nos Estados Unidos, os exportadores ra- 
solvsrsim-so a ellociuar as compras que de- 
moravam por conta propria ou em cumpri- 
mento de urdens, e compraram 84:000 sae- 


[cas aus preços que antes do paquete con- 


sideravam exagerados e que actualmente 
estão firmes, 
Tem-se firmado o cambio sobre Londres 
o 8d e meio J. com pequenas ope- 
rações a 29 5; r 

Sobre Lisboa e o Porto tem regulado o 
cambio seguinte : 


á vista 
a 30 dios. 
260 » 


| 214 pe. 


| 


sua propria conta e risco feito propostas 
de paz ao governo portenho, olferecendo se 
até, segundo se dizia, para promover no 
mesmo sentido uma revolução no Paraná. 
As bases do proposto tractadu para nego - 
ciar, o qual lizera Do Juao Cruz Ocampo 
a Buenos-Ayres, eram sinda mysterio, mas 
o facto da prop ta em si mal admitia du- 
vida, À unpreusa portenha, exaltado pelo 
brilhante princípio da campanha, pronun- 
ciava,s* geralmente contra uma allinnça 
com O governador de Botra Rios, mais 
prudentes e reflectidos, porém, pareciam q 
general Mitre e o seu goverao inclinar-se 
a aeceitar um valioso muxiliv, que ainda 
mesmo quando fosse seguro o resultado fi- 
nal da contenda, terisa enorme vantagem 
de tormal-o muito menos sanguinolenta, 

-» Se esta alliança se realisa, abandonado 
como já tem sido de alguns chefes influco- 
tes, que mais solicilos do seu particular 
interesse, do que da causa commum, se 
acolhem aos lugares onde gozam de pres- 
ugio, ba-de o actual governo du Paraná 
segundo todas as probabilidades, vêr-se 
obrigado a ceder o lugar a outro, O con- 
gressq nacional pela sun parta já se disper- 
sa completamente, e a darmos credito d 
imprensa de Buenos-Áyres, só os dous do- 
putados Barra eCalvu se conservam leses 
a Derqui, seguindo a grande maioria as 
partes de Urquiza. À mesmo imprensa nos 
assegura que na capital da confederação 
está 0 vice-presidente Pedernera governan- 
do seus ministros, por lerem estes todos 
renunciado vuluntaria ou forçadamente as 
suos pastas. 

As duas esquadras contrárias estavam 
no Diamante uma defronte da outra, me- 
dindu-se em distancia e como não se alre- 
vendo a vir ds mãos. 

As camaras de Buenos-Ayres proroga- 
ram as suas sessões para se occuparem não 
“6 do orçamento, eu que se pretende su- 
gmentar alguns impostos para fazer face ás 
despezas da guerra, mas tambem de dous 
projectos importantes, um dos quaes é n 
construeção de uma via ferrea da capital 
mé Chascomus, povoação do sul da pro 
vincia, cum uma garantia de 7 p. e. so- 
bre 2 750,000 e o outro o assentamento 
de um lelegrapho elsetrico entre a mesma 
cidade e Montevideu, com um garantia de 
6 p.e. 

Nas outras províncias da confederação 
reinava constante agitação, mas ainda ne- 
ohuma se pronunciára aberlamente a favor 
de Buenos-Ayres. 

Na de Tucuman, onde uma revolução 
havia levado ao governo o Dr. Vilisfsne, 
como sabem os leitores, feriu-se uma san- 
grenta batalha, quasi toda pelejada com 
armas brancas, entre O exercito provincial 
eo do coronel Navarro, commissionado 
por Derqui para repôr no mendo de S, 
Thisgo del Estero o ex-governador D Pe- 
dro Alcorta. Segundo a versão dos fede- 
raes, coubera a victoria em sorte ás forças 
de Navarro; faltavam, porém, ainda os por- 
menores da acção, 

Do Estado Oriental pouco ha que di- 
zer. O governo troctava de cobrir as fron- 
teiras, e à questão ecclesinstica com o vi- 
gario apostolico permanceia nO mesmo es-| 
tdo, O cura da igreja matriz, que se con- 
serva fechada, não fui reposto, é q nuncio 
do Papa no Paraná deu ao vigário -apos- 
tolico razão contra O governo, que 1 tal- 
vez recorter para Roma. 


juizo, poderão sec para o futuro uteis a 


nos tribunaes brazileiros, procura vingar- 
se dos portuguezes por meio de processos. 

Us portuguozes desforçam-se em apu- 
padas, assobius e fóras em qualquer parte 
onde 0 encontram, 

O borão tambem aproveita todos os 
susajos para molestal-os e, oque é mais, 
intrigal-os com os brazileiros, unicos em 
que aeha apoio, No exercicio do sem mi- 
nisterio, no consulado tracta mal os por- 
tuguezos. 

Eis aqui a situação em que se ache esta 
interminavel questão e é intuitivo em qual- 
quer homem de bom senso que não é pos- 
stvel ser por amais tempo conservado q ba- 
rão do Moreira no lugar de consul por es- 
tar eivado de odio e rancor áquelles que 
está incumbido de proteger. Só o iminis- 
tro dos negocios estrangeiros portuguez des 
conhece esta verdade, 

Suppondo mesmo que nenhuma das ac- 
cusações que se teem feito ao batho fossem 
vordadeitas [O que nego, porque em minha 
«mão leem estado algumas provas), nenhum 
governo regular e cioso do credito da na- 
vão que governa deixaria de retirar o fune- 
cionario que perdeu a força moral e se 
acha em constante desintelhgencia com os 
seus conterraneos, e, sinda Mais, Que pro: 
cura a conservação do seu lugar na intriga 
e na desurdem, 

De duas uma: ou,0 governo portuguez 
tem em consideração os interesses e bem- 
estar dos 60 mil seus compatriotas aqui 
residentes ou us despresa é sua sorle e 
entrega os sus lobos, : 
Se admitto a primeira, é preeiso que re- 
forme o seu. procedimento passado e que 
vs atlenda convenientemente, Se a segunda, 
retire d'squi o ministro e consul e deixe os 
portuguezes livres d'esses lutores que en- 
tendem que a intela só consiste em rece- 
ber dinheiro dos seus pupilos para fruirea 
vida regalada, presentearem Os amigos é 
fazerem peculio lucarem Os pausinhos 
quando sa lhe quer tomar conta de seus 
destegramentos. 4 
20 quo em tudo isto mais me impres - 
siona é a crença em que estão os brazi- 
leitos de que, se o barão sabir d'aqui, não 
virá ais um colono para v Beszil. Risum 
tenealis amici. 

"bem grande q erro em que laboram; 
estou, pelo contrário, convencido que a pro 
tecção dada a Moreira é que fará duninoi 
rapilamente a emigração, especialmente en- 
gojada ou contesctada. 

De qualquer maneira que aconteça, en- 
tendo que de Portugal não deve vir um 
-ô engajado ou colono, porque vécm-se su- 
gritar à crueis troctos e perderem annos, 
sem nenhum proveito por si, e isto a troco 
de 70 ou SOgdUO rs. fracos, em que im- 
porta a sua passagem e passaporte, Qquen- 
tia esta que elles garham em 4,6, quando 
muito, 5 mezes, vindo livres de qualquer 
onas, 


Só desta fórma éque devem vir, e ve- 
nbam quantos quizerem, porque, se liverem 


sie á sua patria; engajados, ou, pars melhor 
dizer, escravisados, nunca serão cousa ne- 
uhuma e a prova está patente nos que 
ha 10 annos para có teem vindo, que ne- 
nhum sinda tnandou 10 rs. para lá e muito 
menos voltou com algom dinheiro. O tra 
balho captivo nollifica o vigor e a ambi- 
ção e scoroçoa a Isoguidez eo vício, muito 
mais quando o contractado vê lodus os 
seus calculos frustrados pelos senhures dus 
seus serviços. 

Mas se ainda esta razão não fossa suf- 
ficiente para convencêl-os, bastava a degra- 
dação para Portugal vendo seus filhos ven 
didos como escravos no paiz que seus svoen- 
gos descubriram é civilisaram. 

Para que os leitores reconheçam que 
não estou declamando, aqui transcrevo do 
«Jornal do Commercio», folha oMcial e q 
mais acreditada da America do Sul, uma 
notícia de sua redacção que bom prova a 
verdade do que deixo dito: 

« Rigor.— Uma pessoa que merece cre-| 
ahito informa-nos ter visto bontem desem- 
barear na ilhs de Bom Jesos, deposito dos 
colonos da Socindade Colonisação, doze co- 
lonos, todos chorosos e queixosos de os 
não tereto deixado fallar nem com os pa- 
rentes. Acrescenta 0 nosso informante que 
»s ditos colonos foram recolhidos a uma 
casa da ruas da Prainha, e alli fechados a 
chave, parecendo até, segundo resmungavo 
o povo agglomerado á porta que passaram O 
dia sem comer.» 

Se istose passa dentro de uma capital 
fneil será avaliar-se o que se passará nos 
interiores das províncias, onda cada fszen - 
deiro é um Bachá ou rei pequeno. 

Não concluire esta missão sem relatar 
uma oceorrencia bem. significativa do des- 
gústo em que se acham lodus os portugue- 
2es aqui e não meia duzia de despeitados, 
om com grande cyoismo é apregoado em 
Lisboa pelos awigos ou eonsacius dy barão 
de Moreira, 

A direcção do asylo dos orphãos ds | 
freguezia de Santa Catharina em Lisboa 
numeou uma cominissão de cinco nego 
ciantes d'esta praça muito cenceituados e 


= 


bem algumas cartas bom significativas, das 
quaes aqui dou cópia. 

Um dus convidados para o espectacu- 

o, indo pagar o seu bilhete, ficou tão sen- 
tido com o cesultado do benefício, que mal 
chegou para as despezas, que disse so mem- 
bro da comissão aque se dirigiu: «Dois 
bem: se a demissão do barão de Moreira 
já estiver lavrada a esta hora, eu darei no 
mesmo dia que chegar aqui a noticia 
1:0008000 para o asylo de Santa Catha- 
ring», É para que não ficasse isso em pa- 
lavras, foi para o «Jornal do Commercior 
fazer essa declaração, assignada e reconhe- 
cida, que tambem aqui lranserevo. . 

O barão vendo que essas demonstra- 
ções lhe eram desvantajosas andou por casa 
dos membros da commissão pedindo que 
não dessem conss alguma para Lisboa, que, 
pela contrário, dissessem que, se não hou - 
ve enchente no lheatro, for porque o dra- 
ma não prestava, ete, elo. 

Não sei o que fstá a commissão, mas 
de homens honestos, coma elles são, acre- 
«dito que nunca sabirá um embuste. 


11,7% snrs. — Devolvo o cartão que vv. 
ss.* hveram a Bondade de mandar-me, por- 
que estou resolvido a não prestor mais O 
meu fraco auxilio a qualquer estabeleci- 
mento da minha iofeliz patria em quanto o 
governo portuguez não se resolver a dar aos 
seus compatriotas nesta parte da America 
a consideração à que, segundo me parece, 
elles teem direito. nte 

Se nãv acompanho esta reguncia com a 
importancia do bilhete, crerão vv, ss.ºº que 
não é por mesquinho, mas sim para dar 
mais Luma prova do desgusto que me tem 
causado à insistência do governo porluguez 
eu sustentar no lugar de consul geral o ba- 
rão «do Moreira, cujos precedentes muito o 
deshoncam e ao proprio paiz, 

Mas, podendo acontecer que esta minha 
apreciação, quanto ao procedimento do go- 
vero poriuguez, sejo errada e que este go- 
verno já teuba nesta data ordenado a de- 
missão do barão de Moreira; neste caso au- 
thoriso à vv. ss.ºS a virem receber de mim 
a quantia de quatrocentos mil réis [400g), 
que de bom grado ofereço em favor dos or- 
plhãos de Santa Catharina de Lisboa ; assim 
mais peço a vv, ss.ºS que nunca deixem de 
me contemplar em tudo quanto fôr para uti- 
lidade de Portugal, quer em bencíicio dos 
desvalidos, quer pare seu progresso material, 
Rio de Jeneiro 21 ds untubro de 1861. 


TI Mo snes, — Sou brazileiro adoptivo, 
mas sempre mo interesso pelos filhos do meu 
paiz natal. 
Como vejo queo goverao portaguez con- 
serva aquio barão de Moreira para MsgeHo 
dos seus palricios, não dou o meu suxilio 
para cousa nenhuma de Portugal. 
Se vv. ss *º mo garantem Que O governo 
portuguez já demittia o consul mandem bus- 
ear cem il réis pela cadeira para 08 or- 
phaos de Lisboa. 

22 de outubro de 1861. 


Hil,8os snrs. — Comquanto reconheça 
que é religioso, nobre e patrotico o fim 
para que vv. ss** me convidam, qual é o 
te concorrer com o meu Óbulo em bene- 
ficis dos, menos que nós infelizes, orphãos 
do Asylo do Sania Catharina, não posso, 
comludo, oceultsr a vv. ss.º* que fiz volo 
de nada subscrever para cousas de Portu- 
gol em quanto o respectivo goveras per- 
sistir em não nos livrar de um tutor nato 
da bitola do barso da Moreira, consul do 
Portugal n'esta côrte | 

Sinto, pois, não acceitar o bilhete, mas 
se Usl consul, ou eynocephalo precito, es- 
tiver demitido hoje ou até fin do proxi- 
mo mez, entregarei 200$000 réis para o 
predito asylo. 


Do vv. ss.º8, 
Aftento respeitador e compatriota, 
Rio, 21 de outubro de 1861. 


Questão consul portugues. 
Snr. redactor. — Na noito de 23 do 
corrente teve lugar no theatro de S. Pe- 
dro de Alcantara um especisculo ofllereci- 
da pelo ill."º sar. commendador João Cae- 
tano dos Santos, em beneficio dos des- 
ditosos orphaos do Asylo da freguezia de 
Santa Catharina em Lisboa ; a despeity, po- 
n, de ser esse Denclicio aqui promovi- 
do por umo comissão de negociantes bem- 
quistos e muito relacionados n esta crie; 
apesar da acertada escolha do espectaculo, 
vimos que o lheatro estava Quosi vasio, 
e Como IsSO NOS causasse estranheza, pois 
que estamos acostumados a vêr que aqui, 
quando se tracta ds Denvticios de carido- 
da, cada um dos habitantes d'esta cre 
mais presuroso se mostra em acudir com 
o seu óbulo, procursmos indagar a csu- 
sa e soubomos de fonte pura que aquelia 
comissão distribuiu todos os bilhetes, 
mas que slles voltaram quasi todos d'aquel- 
les que tunham sido enviados sos nossos 
concidadãos, voltaram uus com recado ver- 
bal de que não acceilavam, porque eram 
marçanos, e outros muitos escreviam nas 
custas dos enveloppes que — em quanto 


fosse consul o snr barão de Moreira não 


relacionados para promoverem um Denefi- 
cio que gratuitamente foi ollerecido pelo | 
commendador. João Cesetano dos Santos, 


Questão consular, 


que, em vez de diminuir de vigor e inte-| 
resse, tem augmentado em proporções des- 
cotumunaes, 

Os animos e resentimentos de lado a 
lado vão chegando 4 meta e posso garan-| 


a cruzar os braços, sem grande 
los e alucepções dus defensores n'est reis 
no do barão de Moreira 

A opinião publica porlugueza está le- 
vada ao maior grau da pronunciamento; as 
pirraças e desregramentos de um e outro 
lado succedem-se amiudadamente. 

O barão, conscio da protecção que acha 


| 


| Portugal 


Passaremos agora á questão consular, | actor brazileiro, Estes cinco cavslbeiros invi | no, portugues 


daram todus os esforços é empunharam-se | 
pur si e seus amigos para que aquello pio 
estabelecimento obtivesse com este Dene- 
ficio grande auxilio para sustentação d 
desfavorecidos , mas uma triste deco 


viam distribuido com respostas bem sslien- 


| 


mentos de Portugal. Em quanta fôr con-| 
sulo sor. barão de Moreira, nada para| 
etc, ele, | 
| Rutre essas recebeu a comissão Lam 


oe; 


[SUMA O camarote que lhe um 


davam um cintem para Portugal !— outros 
wuitos responderau que — para Portu- 
gal não davam nada em quanto o gover- 
não nos lavasse da nudoa 
que-nos estava lunçando quem só devia 
ser nosso protector !— e outros tulios pre- 
disseram à comissão O mau resultado que 


sjteve o Denelicio, visto o desgósto em que 


stão geralmente Os porluguezes n'esta cOr- 


tir que não se concluirá esta triste con-| Us veio ferir nas sons lho justas espers- | te para com o governo, porluguez por con- 
tenda, se o governo portuguez continuar | ças. Nas vesperas da representação, volta- |setvar no consulado aquelle sur. Moreira; 
escanda=| emo-lhe quasi todos os bilhetes que ha-|0 Que, porém, snE, redactor , sobremanei 
tra me indignou foi saber que squells mesmo 
| tes do desgosto, laes como — Sou marçeno e |snr, Moreira devolveu SEM ESPORTULA AL= 
| por isso não dou dinheiro para estabe 


duu equella 
qoluinissão, O que su não me anime à fa- 
zer, porque paguei o bilhete que pela il. 
lustre commissão me foi offerecido | |, 
E como esses factos são sulficientes para 


4 


mostrar a animadversão dos portuguezes 
squi residentes, em relação áquella quess 
tão, deixo de fazer commentos ácerca de 
se assumpto, e limito-me a fazer publico 
esses factos; e condoendo-me du mes- 
quinho resultado que produziu esse bene- 
fício [apesar dos grandiosos esforços ds 

quella commissão aqui), publicamenta me 


obrigo a dar do meu pequeno bolsinho .| G; 


de esmola para aquelle asylo dos orphãos 
de Santa Catharina de Lisboa, a quantia do 
1:0008, em moeda corrente, soa demis- 
são d'esse consul chegor aqui em qualquer 
dos psquetes inglez ou frâncez que entrar 
n'este porto no mez de novembro proximo 
faturo ; isso lambem- como signal de meu 
regozijo por séc fóra, d'aquelte consulado 
um funecionario que alli só servo de ve- 
xor o perseguir os meus é seus concida- 
dãos, que não teem a felicidade de se a- 
charem em posição superior á sus, pois 
que para com estes, todos o sabem, — 
elle tem toda à qualidade de condescenden- 
cia. 

Sou, snr. redactor, seu constante às- 
” ” Oi bo sa 
signsnto, 


matâm imediatamente luto, ordenando 
que a côrie da França o tomasse tambem, 
por espaço de vinte e um dias. Pelo te-| 
legrapho tenho dado conta suecessiva a v.| 
exe? da fodas as outras provas de verda- 
deira sympathis que Suas Magestades Impr- 
es deram pela familia real portugaeza| 
esta lão triste conjuntura ; e em exucu- 
ão das ordens que v. exc.” mo transmil- 
tia pelo telegrapho, transportei-me outra 
vez à Compiógna para agradecer de novo, 
em nome de El-Rei o Senhor D. Luiz e 
de seu augusto pai El-Rei o Senhor D. Per- 
nando, todas às demonstrações de afecto 
que tinham recebido de Suas Magestades 
Imperiaes. O imperador e a imparatriz nos- 
traram-so sobremaneira sensíveis a esta de- 
licada fatenção de Saas Magastades Fide- 
lissimas. AS festas de Compitgne [oram sus 
pensas e Suas Magestades Imperiaes teste- 
mnnharâm-mo por diferentes vezes nos 
termos mais expressivos quanto lhes era 
sensivel a immensa perda que soficemos, e 
disseram-io que, se eu mandasse colebrar 
exequias por alma do Senhor . Pedro Ve 
pela do Senhor Infante D. Fernando, que 
reriam Suas Magéstades linperines fazer-se 


Domingos José Marques Vianna. 
S. G, rua de Santo Antonio n.º 10, em 
29 de outubro de 1861. — Estava a firma 
ida pelo tabelião Cantanhede. 


reconheci 


ssiva ; páro aqui 
o é não por fal- 


S CORTES ESTRAN- 
RAS. 


HOMENAGENS DA: 
' GE 


Pel, 
são pu 


os : à 
Legação de Sua Ma 
em Vani 


ministerio dos negocios estrangeiros 
Elioidos mais os seguintes documen - 
E gostado Fidelissima 


iofausta ne 
El-Rei em perigo 


e afllieção e cuidado que v exc.º 


o 

icouênuito consternado com a notícia, e me 
segurou que ia já para o altar offerecer a 
missa por Sua Magestade e pedir a Deas que 
lhe désse todas as melhoras, e que ao mes- 


de Santo Antonio sa fi. 
icas por Sus Magestade, 
ue nas missas se désse a collecta pro rege 
anfermo, e que hoje se começasse um tri- 
dno solemne so nosso Lhaumalargo. Neste 
momento recebo um novo despacho telegra- 
phico de v. exc,*, que sugmenta, se é pos- 
sivel, a nosso enciedade, anounciando a con- 
tinuação do perigoso estado de Sua Mages- 
tado. Esperemos sinda que a infinita mise- 
ricordia de Deus ha-de aceitar as preces de 
todos os porluguezes, conservando a precio- 
sissima vida do nosso adorado Soberano, 
como tanto havemos mister, Nestas preces 
e n'esta esperança tanto eu como os empro 
gados d'esta legação nos juntamos de todo 
o coração. 

Deus guarde à 
novembro de 186! 
Antonio Jusé J'A 
de Alte. 


v. oxc.º Roma, em 12 de 
VLMO e excl sur. 
etc, ete. = Visconde 


VI. é excmS snr.—O despacho tele- 
graphico de v. exc,” com a infausta noti- 
cia do fallecimento da Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D Pedro Y sómente fsi por 
mim recebido no dia 13 4 meia noite, bem 
que fosse expedido no dia 11. Incluso re- 
melto o proprio boletim, assim como a ex- 
plicação mandada da estação telegraphica, 
pela qual se conhece o motivo da demo- 
ra. Pelo despacho, que o nuncio tinha man- 
dado, já eu tinha conhecimento da horti- 
vel catastrophe que em tão curto espaço ar- 
rebatára o amado Soberano na dr dos an- 
nos e na força da vida so amor dos seus 
portuguezes, de quem [azia a verdadeira 
glóris. O Santo Padre ficou na maior cons- 
ternação ; Sua Santidade apreciava em su 
bido ponto as sublimes virtudes de Sua 
Magestado, e mostrava em todas as occa- 
sides os sentimentos de amor, interesse e 
consideração pela sua augusta pessoa, 

Esta terrivel calamidade tem causado o 
maior sentimento nesta côrie, onde Sua 
Magestade tinha deixado impressões tão li- 
songeiras. O corpo diplomalico tm vindo 
todo fazer-me a sua visits de pezames. Sua 
Magestade, conhecido pessoslmento em to- 
das as côries, por toda a parte eta que- 
rido e admirado. É 

Submergido na mais profunda mágoa, 
seja-mo permitido juntar tambem ama la- 
grima ás muitas que pela irreparavel per- 
da do nosso admiravel Sobarano hoje se 
derramar no nosso Portugal, coberto de 
Jucto no traje é no coração, dando do mun- 
do o mais bello exemplo de amor pelos 
sous Principes. 

Confio que v. exc.* me fará a distincta 
honra de depôr sos pés do throno à hu- 
milde expressão do meu profundo senti- 
mento é dos empregados d'esta legação e 
de as elevar Limbem 4 presença de El-Rei 
o Senhor D. Fernando, o desolado pai, à 
quem todos acompanham nesta lão sole- 
mne como triste ocensião. Em quanto se 
não lomam outras disposições, doi lugo or- 
dem para que na nossa igreja de Santo 
Antonio se dissesseu pela FEM de Sus Ma 
gestade todas as misses que fosse possivel 
nos três dias de corpo presente é depois 
há-de efecivar-se um officio solemne frito 
pela congregação. 

Deus guarde a v. exc.* Roma, 15 de 
novembro de 1861 HI.mº q exc.mº sor. 
Antonio José d'Av Visconde de Alto, 

Po 

Legação de Sua Magestado Pidulissima 
em França. — N.º 182, — II MO q exo mo 
snr. — Tive 8 honra de receber as tres 
circulares que v. exc.* meexpedit sob n.º” 
50, die 52, confiemando a infausta no- 
ticis da morte de El-Rei 
dro Ye do Sorenissimo Senhor Tofante D. 
Fernando, a dlmas Deus tenha na sua 
sanita glória 

A profunda dôr que tão doloroso acon - 
tecimento produziu na nação portugueza foi 

Touito sinceramente partilhada pela impe- 
rador e pela imperatriz dos frahicezes, que, 


Senhor D, Pe-| 


representar n'essa triste csremonia, Con- 
formando-me pois por um lado com os pre- 
cedentes aqui estabelecidos pelas imissões 
diplomaticas quando fallece o respectivo so- 
berano, e por outro lado com os votos una 
nimerdente manifestados pelos súbditos por- 
tuguezes que se acham em Pariz, segui o 
natural impulso de mandar celebrar, com 
a devida authorisação da v. exc.”, um ser- 


+ Es 
de seu cargo, e pedindo a sia exoneração) 
a Sua Magestadê o Senhor D. Pe Jro Ny diri- 
gi-me ao referido escriptori +, o leão som o 
maior cuidado a dila repres ut 011, agbei-a 
porfeilamente elaborada e x lv um nus 
merosos documentos, & vi cum prazer não 


só que os signatarios manifestam a El-Rei 
a opinião de que nenhum ds portnguezes| 
residentes no Rio de Janeiro poderis bem 


desempenhar o cargo de coasul geral, como 
tambem que entre esses sighatários figuram 
Os mais elevados caracteres da nossa praça, 
banqueiros, commorciantes, etc, muitos dos 
quaes se distinguem por seus eminentes ser 
|viços a Portugal, que de sms gensrosida be 
tem colhido largos bensficios | 

Assigneta-a pois tambem, e con Lda a, 
satisfação por me vêr precedido da muitos) 
envalheiros que honra o nott» portuguez 
— Um signatario. 

Rio de Janeiro, 5 de junho dé 1861. 


| 


DOCUMENTO N.º 2 
im? nr. — Para justos fins uuso rogar | 
av sºoo! ão da me informar ácerca 
dos seguintos quesitus, pedindo so mesmo 
terbpo licença para fazer uso da sus respos- 
ta n'oma justificação perante o goverdo de 
Soa Magestade Pidelissima : ú 
2 No huspital do... teem sido admit- 
tidos eldadãos portuguezes? 
2º Teein esses enfermos, ou durante 
à sos mblestia, ou da proximidade da mor 
te, podido a v. 5.º ou a algum dos com- 
patentes empregados do masmo hospital, 
que por oecasião do sea olito se não en- 


viço funebre na freguezia da Magdalenr polo 
respouso iles almas de El-Rei a do Senhor 
fafante que Deus baja ! x 

As esequias effectuaram-so no dia 21. 
Devo fazer especial menção de que o car- 
deal Moilot, arcebispo de Pariz, desejando 
restar 4 memoria do nosso falecido So- 
erano O tributo do seu respeito o sdmi- 
ração, assistiu, acompanhado do seu clero, 
ás exequias de El-Rui, a resou elle pro- 
prio as ultimas orações junto da éça. O 
or fez-se representot pelo seu ca- 


tm) 
mareiro-mór o duque de Bassano, e pelo 


seu primeiro ajudúnte de campo 6 general 
conde Roguet, Ra dito! iz pelo seu ca- 
marista o duque de Tascher La Pagario, 
o principe Napoleão pelo set aqudan o) de 
campo o lanente coronel Ferri-Pisani, e a 
priiceza ildo pelo seu cavalheiro de 
Eid gené 


ral Bougenel, 
or, a fim de que os seus mi- 
nistros concortessom áquella triste solem- 
nidade, adion o conselho que h'esse dia 
devia ar om Compiõgne, Estiveram 
olém do cerpo diplomático e das 
mais distinctas persondgons desta córte, 
todos os portuguezes, sem distihcção de 
classe, que se acham em Páriz, | 

No «Monitenr» do dia 22, assim 
em todos os jornães desta capi 
notícia d'aquella coremonia, pouc: 
menos nos termos constantes dos inclusos 
impressos. ; 

Deus guarde s v. exe.* Patiz, 24 de no- 
vembro de 1861 =[IIl.mº e exc."º sar. An- 
tonio José d'Avila, ete., ele. == Visconde 
de Paiva. 


0 (Praducção) 

Lisboa, 29 de novembro de 1861. — 
Sar, ministro. — Tendy recebido ordem de 
transmitir & cório, junto da qual tenho a 
bonra de residir, a expressão do vivo e 
sincero sentimento de Sua Magestade E 
Rei, meu augusto Soberano, esua sugusta 
familia, pela morte do joven Monarcha, que 
todos choramos, julgo que a melhor meio 
de cumprir esta ordem é apressar me a trans- 
miltira v, exe? a cópia junia do despacho 
que, a esta respeito, me dirigiu o shr. 
conde de Manderstron, pelindoa v. exc.* 
queira leval-a 4 presença de Sus Magestade 
El-Rei, 

Aproveito esta oceasião para ter ahonra 
de renovar a v. exc.* a segurança da minha 
muito alta consideração. — Prederico Cra- 
sentolpe.—à s. exc.” osnr. conselheiro Avi- 
la, ministro e secretario d'Estado dos nego 
cios estrangeiros. a 

Está conforme. —Secretaria W' Estado dos 
negucios estrangairos, em 29 de novembro 
de 1861. — Emilio Achilles Monteverdo. 


(Teadueção) 

Stockolmo, 13 de novembro de 1861. — 
Sanhor. — Recebi successivamente os vossos 
despachos telegraphicos sobre a doença e 
morte de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Pedro V. 

Julgo desnecessario descrever-vos a 
emoção com que o rei é a fúmilia real 
seguiram a marcha rapida da enfermidade 
do Rei, eexprimir-vos os seas furvorosos 
votos pela conservação de uma. vida lão 
preciosa e tão queria, Mas: tendo Dus 
resolvido o contrário nos seus impanetra- 
veis decretos, a Sua Magestado o rei e á 
sua augusta familia só resta manifestar 
o mais sincero e profunda sentimento pela 
parda do joven Monarcha, que Portugal ho- 
je lamenta. As suas eminentes qualida les, 
o seu amor pelo seu povo, assegaram-lhe 
apesar de seu eurto reinado, uma bella 
pagina nos gloriosos, fastos: da monatchia 
portugueza, 

Conrido-vos por ordem superior a com- 
municar estes sentimentos á real côrte junto 
da qual residis. Segundo live a bonra de 
vos anunciar pelo telegrapho, o rei man- 
duu logo tomar luto á côrte, sum esperar 
pela notificação official. 

Sun Magestado El-Rei deseja ao mesmo 
tempo exprimir os votos que faz pelo nova 
Reio Senhor D. Luiz e pelo seu reinado. 

Acceitai, senhor, a segurança, olc,=[Ás- 
signado) Mandsrstro 3nr. Crusenstolpe, 
etc. = Lisboa. 

Está conforme. = Secretaria de Estado 
dos negocios estrangeiros, em 29 de no- 
vembro da 1861. = Emilio Achilles Mon- 
teyerde. 


mm 
Bocumentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Jusirficação. do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuado—do n.º 278) 
Documentos que fazem parte do oficio n.º 16 
DOCUMENTO N.º 1 
CONSULADO PORTUGUEZ 


sar. visconde da Estrella, na rua de S. Ben- 
to n.º se assighava unia representação 
contra o consul geral barão de Moreira, pa- 


eni demonstração do seu sentimento, to- 


los abusos quo tem praticado na gerencia 


treguem so consul gsral de Portugal os va- 
lorés que possuam? o 
3.º Consta a v. 8” que igasl pedido 
haja sido feito a v. 5.2 ou aos ditas empre- 
gados por portaguezes herdeiros de alguns 
d'esses finados? a . 
4.º Consta a v. s.” que jâmais recebes- 
sá directamente eu, ou 0 consulado por- 
tuguez, valores pertencénios a compatrin- 
tas meus, e a que não désse o devido des- 
tino? 
“Deus guarde a v. 5.” Consuládo geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, em de 
setembro da 1861, = [MO gnr,..= (Ássi- 
guada) Barão du Moreira, consul geral. 
“ Conforme. == Bytãs dy Moreira, consu! 


DOCUMENTO Nº 3 

Santa Casa da Misericórdia do Rio da 
Janeiro, em 90 de setembro de 1861. 
! Nº AGO g pre Mo sr, — Em res- 
posta ao officio de 26 do corcente, que v. 
exc.? se serviu dirigir-ma, tenho a honra 
de passar ds imãos do v. exc.* a informa- 
ção do administrador do bospital geral so- 
bre a materia dos quesitos feitos por v. exe.” 

* Conforman to-ma inteiramente com à 
mesma informação, porque nada me cons- 
1a em contrário do que nella se afirma, 
só resta-me assegurar a v. exc.* que sou 
com a maior consideração e estima 

De v. exc.* aitanto, venerador ecrindo 
== Marquez de Abrantes. ="? e exc.mo 
sn”. conselheiro barão de Moreira, consul 
geral do Portugal. 


DOCUMENTO N.º 4 

exv Mo sair, — Ordeuando-me v. 
exc,º que informe sobre vs quesitos cons- 
tantes dy officio que a v. exc.* dirigiu o 
consal geral de Portugal o sur. barão de 
Moreira, que são os seguintes: . 


sericordia teem sido admiltidos cidadãos 
portifggêzês A 

2.º Tesm estes enfermos, durante a sua 
molestia, ou na proximidade da morte, pe- 
dido a v.exe.* ousa algum dos competentes 
empregados da casa, que, por occasião do seu 
obito, se não entreguem ao consulado ge- 
ral de Portugal os valores que possuam ? 

3.º Consta a v. exc.* que igual pedido 
haja sido feito av. exo.º, ou sos ditos em- 
pregados, por portuguezes herdeiros de al- 
guas d'esses finados ? 

4.º Consta à v. exe * que jámais rece- 
bessa directamente eu, ou o consulado ga- 
ral de Portugal, valores pertencentes a com- 
patriotas meus, e a que não désse o devido 
destino? 

Tenho a honra de informar a v. exc.* 
que, oavindo as irmãs de caridade e os 
empregados da repartição a mea cargo, fo 
ram todos concordes em afirmar : 

Quanto ao 1.º quesito. — Que milha- 
m de porluguezes leem aqui sido tracta- 

us. 

Quanto no 2.º — Que por nenhum en- 
fermo tem sido [sito 18! pedido. 

Quanto ao 3.º — Que tambem não tem 
havido pedido algum n'esse sentido. 

E quanto ao 4º, finalmente. —Que nada 
lhe consta a tal respeito. 

Deus guarde a v. exc* Hospital da 
Santa Casa da Misaricordis, em 27 de se- 
tembro de 1861. — [11.'º e exc."º snr. con- 
solheiro d'Estado marquez de Abrantes, 
provedor da Santa Casa da Misericordia.— 
Manoel José Paiva, administrador. 

Segue-se o reconhecimento do consul, 
barão de Moreira. 


DOCUVENTOS N.º 5 

HL?? 6 exc.M* snr. — Accuso à recepção 
do officio de v. exc.º de 26 do corrente, 
rem o qual mé faz as quatro seguintes pro- 
posições : 

1,º Xo hospital d'esta veneravel ordem 
(Bem sido admittidos cidadãos portuguezes ; 

2* Tôm esses enfermos durante a sua 
molestia, ou na proximidade da morte, pe- 
dido a mim ou a algum dos competentes 
empregados da casa, que por vecasião do | 
seu obilo se não entregue ao consulado ga-| 
ral de Portugal os valores que possuam? 

3.º Se me consta que igual pedido haja 
sido Iuito a mim ou aos ditos empregados, 
por portuguezes herdeiros de alguns d'es- 
ses finados? 

4.º Se mo consta que jámais recebes-| 

se directamente v. exc.” ou o consulado 
porluguez valores pertencentes a compatrio 
tas seus, ea que não desse 0 devido des- 
| uno? 
Tenho a responder a v. exc.º* que, quan- 
[to ao primeiro quesito, o maior numen de 
[enfermos que concorrem so hospital d'esta 
| veneravel ordem são portuguezes. 

Emquanto sos outros tres quesitos res- 
pondo a v. exc.º peln negativa 

Deas guarde a v. exc.* muitos annos 
Secretnria de veneravel ordem terceira dos 


barão de Moreira, dignissimo consal geral 
[de Portugal nesta córte. ==Barão do Pilar, | 
correetor geral. 

Segue-se o reconhecimento do consul, 
Barão de Moreira. 


1.º No hospital da Santa Cass da Mi-|P 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 273 pz 30 DE NOvENBRO. 
M NISTERIO DO REINO 
Decreto resolvendo que, por causa da utili- 
dado publica, se proceda 8 expropriações de va- 
rios terrenos, requeridas pela camara. municipal 


da villa dos Arcos se 
ro, construindo e 
outro local o pontil do do Rodalho, de 
estabelecer uni local apropriada para as feiras é 
mercado publico, e de alstgar e estender a área 
do cemiterio public a. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


a directriz doesminho qi 


34:0878720 rs : 
— Outro dle que no dia 7 de janviço se hão 


zenda nocional, avalisdos em 1O2TEDO rs 


JUSTIÇA 
Aviso du qué se acha aberto concurso na se 


juízos de direito das comarcas de Lagos, Nizá 


Porto, na ilha de Santa Maria 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


provincia de Aos 
pedida por D: T 
Barruncho- para que 
elares de Lerreno baldio, no districto de Benguella 
para plantar algodão É é 

— Varios despachos que tiveram logar poi 
decretos dos mezes de setembro, outubro e no: 
vembro 

— Avisoaos navegantes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Olficios do ministro portuguez em Roma 


oreza de Jesus Férreirs Torre: 


áquelia côria a morte de s.M El Rei o Senho 


D. Pedro V. 


Senhor D.Pedro Y e do Senhor Infante D. Fer 
nando, 


MINISTERIO DAS OBRAS P 
INDUSTRIA. 


ferro do sul no mez de eutubro passado, 


generos idos da Terceira, do Faval e da Madeir 
no ando de 1860, e os de 'exporiação de gorero: 
“de Liverpool para a Madeira 0 S. Vicente de Cab: 
Verde no mesmo anno. ( 

— Decreto, declarando de utilidade publi 
e urgente a expropriação de parte dev; 
propriedades pará a execução das obras do cami 
nho de ferro do norte, - 


respondente de Lisboa, 


D. Augusto ; 
« Sua Alteza o Senhor Infante D. Augus 
to ha tres dias que está alguma cousa me: 


lhor. Neste periodo os paroxismos teem 


sido mais pequenos, a lingua tem hume: 


erado, 7 
Paço de Belem, 30 de novembro de 1861 
Barão de Kessler —Dr. Bernardino An: 
tonio Gomes —lr. Franci; Antonio Bar 


do Magalhães Coutinho — Manoel José Tei 
xeira, » 

“No «Jornal do Commercio» lê-se o se. 
guinte; 

«Segundo a pessos de tado à credito ou 
vimos dizer, El-Rei o Senhor D. Luiz |, sé 
riamente receioso da prolongada enfermi 
dade de seu augusto irmão o Senhor Lofant 
D. Augusto, encarregára o snr. D. Antoni 
José de Mello de convidar o sur. José C: Pe 
reira, cirurgião do regimento n.º 16 de in 


dar, a respeito da doença e do tra 
adoptado para à combalter a sus opinião, 
« Não sabemos qual foi a opinião do di 
eno facultativo. E'certo, porém, que osar 
D. Antonio José de Mello, não encontran 


paço ás 2 horas da tarde, 
«A voz publica diz que o sugusto enfer 
mo está sendo actualmente tractado pelo sor 


emo facultativo se reunira aos seus colega 
e que todos juntos procuram combatter 
doença qua aflige o sympathico Infante.» 


ser istorassim, não appareça 


blicam e que outros facultativos do paço as. 
sigonm. 


mereça imediata menção. 


Provincias. 


da finados continúa chamando so templ: 
os desolados portúguezes. De todos osan 


mensidade do espaço, vão, perante o Thro 
uo do Altíssimo, implorar a bemaventaraa 


corda real e ampunhava um scepiro! 


eil-os agora cobartos de pesado luto, ri- 


suffragar a sua alma. 


todos punge. 


to menos de reinado, nunca rei algum foi 
tão amado, nem mais chorado ! * 

O visconde de Chatesubriand disse al- 
gures que ss horss são para.o homem a 
semente da eternidade. Asinha chegaram à 
maturação as da vida do nosso saudoso Rei, 


si uma aura tão brilhante de glória | 
No verdor dos aanos, e tendo apenas 


para sempre n'esse msondavel abismo da 
eternidade, mas deixando erecto no cora- 


das areos do Valle de Vez, como fin de mudar | 


Annuncio de que ao dia 24 du jonciro, nó) 
Thesauro ps de arrematar bens per- 
tencentes de Evora, catalixdas em 


de arrematar, perante o gevernador cril da dis- 
trieto de Castello Branco, foros incórporus tia fá- 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICUS E DF 


cretaria du Estado deste ministerio, por espaço 
de 30 dias, para o provimento dos logates vagis 
de delegados de procuradores regios junto 4os 


villa Pouca d'aguiar e Vinhaes, e por espaço de 


60 dias para o provimento de identicos logares 
nas comarcas da ilha das Flores e da Villa do 


Decreto authorisando o governador gerdl da 
ola à fazer effectiva à concessão 


lhe concedam 9:259 he- 


dando conta do sentimento que lhe csusou e 


— Outro do ministro porluguezem Pariz, re- 
Intando a ceremonta dos exequiss que n'aquella 
capital tiveram logar por almas de SM El-Rei o 


LICAS, COMNERCIO E 


Neceita geral da exploração do caminho de 


— Mappas da importação em Liverpool de 
a, 


u ' 


- Não recebemos hoje carta do nosso cor- 
O «Diario» publicou no domingo um 


supplemento com o seguinto bolotim ácer- 
ca do estado de ssude do Senhor Infante 


decido um pouco, e a febre não se tem exas- 


ral — Manoel Carlos Teixeira — José Eduar- 


fanteria, para. visitar o illustre enfermo, e 
mento 


do em casa na terça-feira, se dirigira ao 
quartel do regimento, e d'allio conduzira ao 


José C. Pereira. Outros sllirmam que o di- 


Coro razão estranha o nosso college que a 
ignatura do 
snr. Jusé C. Pereira nos boletins que se pu- 


Nada mais encontramos nos jornaes que 


VILLA REAL 28 DE NOVENVRO.—/Do 
nosso correspondente.) — O som lugubre 


gulos do paiz se tem elevado é conlinsam 
a elovar preces, que, crusando-se na im- 


ça para a alma do Monsrcha que todos cho- 
ram, Praces, lagrimas e saudades constituam 
o unico tributo que hoj se offerta áquel- 
lo que, não ba muito ainda, ostentava uma 


Os povos que ainda hontem se dispu- 
tavam a primazia nos galas e saraus com 
que receberiam a visita do seu bom Rei, 


valisando nas exequias com que hão-de 


A espontaneidade n'estes suffragios é 
uma prova bem significativa da dôr que a 


Com tão pouco tempo de vida, e mui-| 


ção de todos, um padrão immorredouro de 
eterna saudado | 

Diziamos ha pouco que as preces e orá- 
ções funebres se suecedisim umas ás outrás 
em lodo o paiz, ec6 verdade. 

A camara manteipal d oncelho man- 
tdom, mo dia 18 corrente, celebrar uma 
missa por alma do finado Rei, 4 qual as- 
sistiu com todos ds seis empregados. 
| No dia 20 o exoPº snr governador ci. | 
[vil mandou resar outra missa com o mes- 
Vmo fim, assistindo a ella com tolos os em- 
|pregrdos da governo civil. 

Nadia 210 22 tiveram lugar na igreja 

de S Peles Nov umas exaquias sulemnes, 
mantadas fazer pela irmandade dos Cleri- 
gos, a que assistiram todos us saverdotes 
Posta villaçõo vigario geral a uma granito 
parte dos parochos das diferentes fregue= 
zias di concelho, 
Oelerade Villa Real que não podia ficar 
indiferente 4 pungente dôr que opprimeto- 
do o paiz; sufiragon com grande sulemni- 
dades alma do falecido Monarca, dando 
n'isto uta prova irrefesgavel do seu allo- 
cto e adhesão á serenissima casa de Bra- 
«ança. Mil louvores sejam dados à esta no- 
bre classe, que tão bm sabe desempenhor 
a sum missão. q 

O administrador do concelho mandou 
iguslmente  nodia 25 resar uma missa, 
que assistiu com os empregados da sua re- 
partição. 

O corpo commercial, querendo tambem 
prestar a aitima homenagem ás cinzas do 
joven Rei, mandou n'squelle mesmo din 
celebrar uma missa, acompanhada de or- 
chestra, a que assistiu, presidido pelo digno 
juiz do direito substituto, como presiden= 


o 


r 


commissão, foi á sachristia, e slliso prestou 
a distribuir 24 esmolas d+ 2000 réis, e 
8 de 1:0D0, a 32 viuvas pobres. 
Por este modo o snr. Carquinho, e os 
amigos, que se associaram ao seu tão lou- 
ave proposito, deram testemunho bri- 
lhante e honvosv. de veneração e sauda- 
de 4 memoria do virtuoso monarchs, que 
wma morte premtnra rovbouso paiz que- 
lhe dava amor por amor 

Sulfragios. — No dia 27 do mezfia- 


do o rov. ablrido de S, Glwistovão de Ma- 
Tamude, concelhia de Apel vá lho 
do Senhor D' Pedrh Ve do Senhor ufanto 
D. Fernsado com uma missa solemne e res- 
ponso Assistiram áÁgquello r-ligiosa snlfra- 
giv os parochas de Oliveira do Dauro e Vil- 
lar d'Andocinta, ds audhoriá des locnes, as 
confeatias daquela ixreja mabie, incorpo- 
radas é muito povo da f Dieta] da 

a igreja da Trin- 


Hontem celebron-sa 
dade a nvissa do requem, con “que ne 
paração ilos sollicHadares sulfengum nosima 
do fisado S berano, distribuindaino fim dá 
missa esmolas. ] Dara 
Tombem horttom assistiram os empres 
gados e opsrarios da [sbrica du estampa- 
ria e tintoreria do Bolhão ceia do smp 
Bernardo Francisco Guimarães. é missa e 
respoaso que com a mesa epplicação mans 
darsmo celebrar na capela «as Almas de San- 
atharina sOp es siraletiçãa 
Uma commissão de maresntes do rios 
Duuto, composta dos snes Jusquim Pinto. 
da Costa, Toomaz Pinto da G Manool 
Sosres, Manoel Silvano Gaya e José Gud=. 
galves Amaro, promoveu entre os deus 
collegas uma subseripção pars a «cel 
no dia d do entrente deuma missa na igrejá- 


te do tribunal commercial. 

O digno reitor e professores do  Iyceu 
tmbem hoje mandaram cesar unia missa 
com a mesma ittenção, a que assistiram 
com os estudantes que frequentam o mes- 
mo lyceu. A camara municipal ieliberou 
que"a ceremonia da —quebra dos Escudos 
tivesse lugar no dis 10 do corrente e as 
exequias solemnes nos dias 11» 12, pa- 
rece porém a terão de ser addiadas, por 
que propondo-se mandar fazer uma e ou- 
-| rã cousa com a maior pompa emagnifi- 
cencia, em “tudo diguas d celsa pessos 
em cuja honrase fazei sm alguns dus 
aprestes essencises para a conistrucção dum 
sumpluose cenotapbio que se anda cons- 
troindo ns igroja do extincto contento de 


r 


de- 


oração para este dia foi encarregada ao ha- 
bilissimo orador sagrado rev.º abbade de 
Louredo José Maria Alves Torgo. 

VILLA DO CONDE 2 DE DEZEMBRO, — 
[Do nosso correspondente.) — Nunca Mo- 
narcha portuguez obteve aqui tantos saf- 
fragios como o joven e sempre chorado Rei 
o Senhor D. Pedro V. 

- | dem Terceira de S. Francisco e Misericor- 
dis mandaram celebror nas suas respecti- 
vas igrejas pela sima do mesmho sugusto 
Senhor, e ás quaes, por convite, assistiram 


zer iguses suflragios na igreja dos extin- 
ctos carmelitas à enmara e O Corpo judicia- 
ei m matriz a Res! Sociedade Humsni- 
taria Filial, o administrador do concelho é 
os empregados externos da alfandega, e na 
misericordia os empregados internos d'ella. 

Os artistas villacondenses tambem suf- 
fragaram a alma do chorsdo Monarcha, que 
tanta protecção deu &s artes e 4 industria, 
mandando dizer hontem na igreja parochial 
(uma missa resada, 4 qual assistiram cm 
grande numero com tochas, é bem assim 
as suthoridades e varios cavalheiros d'esta 
villa, para cujo fim haviam sido por elles 
convidados. 

Por esta ocessião foi distribuida no pa- 
teo dá mesma igreja ums poesia obra do 
nosso amigo o bacharel José de Freitas Cos- 
ta, filho do digno juiz de direito da co- 
marca de Barcellos, Mannelde Freitas Costá, 

A camara desta villa tem resolvido fa. 
zer êxequiss solemnes pela sima de Sús 
Megestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
no dis 11 d'este mez, para o que já lhe 
foi concedida pelo conselho de districto a 
a aulhorisação, que havia sollicitado. 


NOTICIÁRIO. 


Subacripção para o monumento 

ab. Pedro 

Estáaberta no escriptorlo d'es- 
ta redacção. 


e 
o 


s 
a 


Solemnidade funebre. — Cole- 
brou-se hontem na igreja das religiosas Ba- 
nedicunas a missa solemne e responso tom 
que o sar. Francisco Augusto Vaz Cerqui- 
nho e alguns seus amigos suflragoram | 
sima do Senhor D. Pedro V, o muito amado 
e de saudosissima memoria. 

Toda a igreja estava forrada de luto. 

Na capelia-mór erguia se um cstefalco, 
tendo na parte superior a corôs e sceptro 
sobre ums almofada, que pousava no manto 
real. Aos dois lados viam-se os escudos ren! 
e da cosa de Bragança cobertos de fumo. 

Na frente do cstafsico lin-se ; 

A" memoria de S. M. El-Rei o Senhor 
D. Pedro V. 

A cada nm dos lados do areo crozeiro 
vism-se differentes trophéus sobre pedestaes 
cobertos de negro. 

Toda a decoração funeraris do templo 
era condigna do objecto. 

Officiou o str. conego Conta, que da 
melhor vontade annuiu so convite ds com- 
missão, 

A musica era da capelta do snr. Cs- 
nedo e Filho. 

Prégoa O rev. snr. Antonio José Pereira 
| Leite Junior, que soube possuir-se da gran- 
deza do assumpto. 

Assistiram as principass authoridades ci- 
vis é ecelesinsticas, chefes de repartições, 
comandantes dos corpos, provedor da mi- 
sericordia, alguns titulares, muitas pessons 
consideradas, e um grande nomero de snr.** 
de rigoroso luto. A igreja estava littéral- 


) 


minimos de S. Francisco de Paula, 28 de | mas em compensação ninguem, como elle, | mente cheia. 
Constando-nie que em casa do muito tes-| setembro de 1861. == NI? à exc.M snr.| em tão succinto periodo, Lem deixado apoz| 
poitavel commerciante d'esta praça, o exc.º| 


A guarda de honra eim de cnçadores 
[n.º 9, com a musica dó mesma corpo, e! 
conimendada pelo snr. alferes Castello Bran- 


Ltransposto O limiar ds vida, eil-o caido |co. 


No fim da solemnidade religiosa, O sor. | 
governador civil, nccedendo ao pedido da! 


Além das missas que'as mezas da Or- 


as aulhoridades desta villa, mandarsm fa- 


matriz de Villa Nova de Gays, com que: 
resolveram suflesgar a alma do Senhor Dos 
Pedro V. A comissão resolveu tambem d 
no mesmo dia, antes da quissa, esmolas sós. 
individuos mais pobres é necessitados da 
sua classe, 4 db êuolleninot Rota 
Exequias por El-Iel em Pariz,. 
— Não, obstante terem já os leitores, pela 
tarta do nosso ilustrado correspondente: 
do Pariz, eircumstaniciada noticia das pom- 
posas oxequias que alli tez celebrar a lega- 
ção portugavza por almb ido reimueito ama=" 
Ps py mbem em seguida o &x- 
tescto de uma carta de uma senhora, ese 
eripia de Pariz em 24 de novembro ul 
tom que nos obsequion um nosso 
de Lisboa, porque é sempre lido com 


sistir ás exeqnias que 
igeeja da Magdalena: pel 
D. Pedro V, de saudossima 
dação, e que na opinião um 
acto dos mais sólsmnes que se tem feito, 
n'esta cidade. tonur pi sup 

«A igreja estava semads ricamente, e 
no centro levantaram a eça real debaixo: 
do um docel acompanhada das insignias. 
reses o cercada de luzes e tocheiros com 
fogareos com luz esverdi + 

« Todas as cadeiras para os convidados: 
tavam cobsrias de preto com galões de: 


«Não posso descrever a riqueza das ves- 
timentas dos padres que cantaram a missa, 
neu o esplendor do scompanhamento do 
arcebispo de Pariz qua cantou as absolvi- 
ções. 

«Todos os meninos do côro que são mui- 
tos esão os que contamas orações acomp: 


nhados só pelo orgão,mas por um modo que: 
penetra a alma, tinham 


izes brans 
chegavam 


e meia, ds rigoroso 

A concorrencia foi immensa não só nos! 
dous terços da igreja que se tinham roser- 
vado para os convidados, como na outra 


parte que ficou livre para os ontros fieis: 
Não havia nem dentro, nem fóra da fgr 
um só soidado de serviço, e 8) se 


vism alguns, sergêns de ville. 

A igreja parecia uma grande sala, as 
todos us empregados da Legação, vestidos 
de farda, an m conduzindo buras 
& todos os convidados pars Os lugares Que 
lhes estavam destinados;mas tudo isto se fa- 
zis com um respeito, erecolbimento que nada 
se parece com oque se fáz dm algumas igrejas 
de Lisboa; hinguem falava, nem conver- 
nem mesmo se sentia tossir, porque 

im a bocea com os lenços. 

« Estavam todos os ministros do império 
e todos os altos funceionsrios de Pariz. 

«O imperador [ez-se representar pelo 
duque de Bassano, e achavam-se presentes 
os ministros de todas as nações com o-pes- 
soal das suas legações, o que formáva um 
immenso eoncurso. Os ministros ds Persia 
e Turgais e seus empregados estavaio de 
farda á mods europea, mas os primeiros ti= 
nham na cabeça uns car s pretos, e os 
segundos uns barretes vermelhos, qua nun- 
ca tiraram. 
«As senhoras portuguezas estavâm em 
uma tribuna. ! 
«Os portuguezes estiverady todos juntos 
em um lugar separado.» s 
Camará de Gaya. — Eto resultado 
do apuramento geral dos votos nas assem- 
bleas primarias do concelho de Gaya para 
a futura vereação, forsm no doi ul- 
timo proclamados vereadores psra'a esinas 
ra municipal que tem de servir no biennio 
de 1862 e 1863 os snrs.7 


“ votos 
Conselheiro Joaquim Velloso da Cruz 934 
Ignacio José Fernandes Dourado... 861 
Luiz Antonio Pinto d'Aguiar Junior. 842 
Sebastião Philippe Barboza de Castro, 835 


Bento Pinto de Souza,,,... - 814 

José Pinto de Castro Junior. . 670 

Fernando Camollo Sarmento.; 584 
Camara de Guimarães. = Foram 


eleitos vereadores para a camara tmumici- 
pal de Guimarães, que: tem de servir no 
futuro biennio, os sn Dr. Antônio 
Alves Carneiro — dr. Vi “= José Cus- 
todio Vieira — Antonio Ribeiro Gomesdo 
Abreu — Manoal'Izidoro da Costa Vaz Vi- 
eira — Antonio Mendes Ribeiro — João 
Baptista Sampaio. » 
Camara Figueira. — No con- 
celho da Figueira ficaram eleitos veroa= 
dores para a camara) do fatoro bienhio, 
os snrs. João Pedro Pernandes Thomaz 
João José da Costs — Antonio Dias Nestos 
rio — José Antonio de Sousa — João Ma- 
riadeS. Thisgo—Terencio Fernandes Am- 
tunes — Lidonio Mendes do Carvalho: 


1,894:7508000 S. NAZAIRE é Vigo, 5 dias. — Vapor paq. 
3,182:8328703 | fr. ville de SER E 
17,833:416$466 MALAGA, Gibraltar, Tanger o Cadix, 4 dias. 
—Vapor paq. fe Bretague. 
10,500:0008000 MADEIRA, 3 d 
8,756 NEW-YORK, 3º 
— Bcowberlth-Wait. 


Togo — alice po onte 
onde residia, O 


Nosa de G 
alvos, 


EXTERIOR. BAHIA. — No brigue Pernambucano, M. A. Importação. Lelras cancionadas.. . 
V. Monie, A Dor com nigho. dy Modos Sat] O azette MOCE-— Nada eMtó, cfntirros O arts es... 
( + 4 + » qu ! preço de | aom animação. - aa 

Folhas do Madri da38/ lo Pariz de 27, | cap PeNNAMBUCO. — No drigoo O BATATAS =Entraram 675 gigos, que se te-| SUbstituição o resgate do 


G 
a Soares, 1 csixote com rijões e 1 vol. diverso; 
do Havre e Bruxelas de 25, F. 3, G. Valente, 2 barricas com nozes tz] ca Ra 


ds £ 
Os boatos de rompimento da nentrali- | vol. com diversos generos. VINAGRE = Ned 
de da Inglaterra com os Estados Unidos RIO GRANDE. — No brigue Minerva, 3. L. | qa5g000 -— Nada entrou, conserva 1105 a 


—Vapor Lusitania. 


José Gonça 
peitavel casa dos st 
as. — Lugre smer. Lydia 


“ Polleceu na madrug 
sor. José pda adia Barret 


SANIDAS. 
NEW-CÁSTLE. —Patácho lol. Lorbeika. 


ro do aula de a raia [6anhavam vulto em Pariz, e om Inglaterra nios Junige 4 ie o qu guitro; | cor, VINHO elo af do Mbyro 4 Quar(ális 26 E EUR 

estupenda “fee cera dem » ER principiava a opinião publica, por meio |3 yol; diversos ilicisdêna » | caixas e mais 8 ceixas de Bremen: seus preços 14,407:8708000 

do SS. da fre - Nicolau deste io meeting, a manifestar-se n'esto sen | LONDRES. No navio Pearl. C. Covorley , conservam os do corrente nominal. idos. sgnsaes PUBLICAÇO EI ERP 

aaa guisoa E Nicolau [tido exixões com/ vinho engarrafado. |" Exportação. Contas cor 9.107:5278205 AÇÕES LITTERARIAS. 
erecimento. — O snr. o pan ; - BRISTOL. —Na escuna Alarm, T, G. Sande- as sá Caixas filine: 16,700:0138641 

i f i A captura dos commissarios do Sul, M. ! É ASSUCAR.— Poúisás vendi fizeram pelos ines. É $! J | 
Ribas, lão vantajossmente conhecido como |. E ida *|mao, 20 pipas com vinho. , cotações nominaes, achava-se enjoado | Ganhose peri 4 
E prt bp vilioista: e «não. menos [Hasom e Slidell, que tinham sabidy de Char HAVRE —No patacho A'erta, M. À. de Sou- CUL EDENTE «Continua a vender-se a 458) Versasoperações até h Livraria interessante 


como compositor de incontestavel mereci- 
mento, compôz ums peça de musica para 
rebeca, com acompanhamento: de piano, 
a que deu o litulo de «Lamento saudoso», 
no a de a dedicar e offececer a El- 


Iston a 42 d'outabro, atravessando o blo-|za-aravjo & C.º, 1 caixote com doce. a pipa. zidas asdespezas su 
queio num vapor Penne de E pano IDEM, 2 DE DEZEMBRO, CAPE”— Enjoado, o de € elias vltimamens| dação... «ee 
considerada como insulto andeira bri- RIO DE JANEIRO —Na area Pormosá, L. “4. | (e chegado. não tem podido obler os ultimos o de ceserva 
Unica, que reclama desaggravo porém 1 caixa com (onlhas e panhé de | PES£os, consta De EdR RE Solença e NarareA Capital, 
cumpre observar que o gverno de Was- TUR RR pipas pp A lganeiaa dns SAM 
hington tambem E poderoso ER de uma dita com azeite e 4 caixões com fio de CASA Poueo se vendeu de 48550 6 4 Nora or afo at RA 
ueixa contra a Inglatereo, por admitir em a arroba ! 1 ' Asiiendcsa dE táinas 5.9 4352 PO 
Sabibdiapion o vapor «Neshiville», que, FARINHA Ee MANDIOSA.—Yaí proseguindo | Balanço do Banco Commercial é Agricola, o po 135. (3400) * 
conduzindo »Inglateres 0 coronel Peyton, em seu augmento, no mar jó se vende por WO rs.“ periencente Go mezde outubro de 1861. 

Eb Erb god ORA missão especial em no- 


915:7048380 PUBLICADA POR D. DE SEQUEIRA 


991:2058666 | 1.º série 20 volumes — 120 rs. caita um 
30,000:0008000 


UBLICOU-SE o 11.º volume — Historia 
moderna. dy 


Rei o Senhor D. Fernando. ” ! 
Er) Togo qe o E E 
s Lei conte; que S;M.lbe 
aids aÃ do Eae 
O mérécimento e talento d suthor, j 
manifesto em outras suas mognificas obras, 
é segura abonação do valor d'squells que 
vai publ 


a 18, e a de dentro 18100 a 18250 o alqueire. 


q ; Acções. ACTIVO. T [ 
ne da Carolina do SUS SED no mar, | sity 5 h pantto dd Bah lo par Actióniatas pedir é 8000 o R 
indo do Havre pare Noto York, o navio! 10 Caixa de Economias 23 p c de desconto. Acções por emi 5,524:20080 4 
mercante: «Harvey Birch», dos Estados do fazdps Fom isa pashios » Commercial 38 p. c: de desconto. Apolices da divida publica de 6p. 4.819: e 


re paras qual lhe sobravam mo- Daniel o Et No barca Adelaide, J.J Pereira Gui- Sociedade Cem! sto os dl . - [Letras descontados . 6.617:7925686 
É Porto o Obra sor | métos 6 exis com esbols e aito con é teserva Mererntl 6 p E de debcantao "| tras cancionados 
de ferro do Sul —No ” P 1 q cão s boras. . - Caixa Keonomisa 33 p c. de desconto. Letras de hypothe p a 
mez de. ma timo foi o movimen- E dem cido Lito oa s Ieda" Silencio, R. R. Rios, 8 cai- > União: Commercial 40 ps 6, de distonto.)) beiras ar receber Comissão. las arenhio do no pas 
grep uç f “= ljspois o «Harvoy Birch», cuja tripulação | xões com ferragens. d+! E ” : Ttufos em Tiqui = Sreenigsrt | IN rocomposia dos snes. baquim Pinto da: 
to ce meeeita ad ão re Bhr- Irombaroou om Souihamplon. = | 8/7 ADEMprNa baroa Belite/ GR. Riom Lblgete |" peç-so a 90d. a INE Gaixos lines 1,544:2238542 Costa, Thomaz Pinto da Costa, Manoel Sas+ 
teiro de miandpa Moro “sos factos são muito pára commpromot-| tora BUCO No brigue Olinda, 10. st. Ro pi Waterial do e o Alagoa» | tva Manonl Silvano. Gaghs dfané Simgelvaa 
; tor'as relações entre Londres e Washinglofi)| mões, 50 canastras com alhos: d L Alves, 100 Babco da Bahia descontou a É p. €. Mobili 5:8968768 | AU AFO, promoveram entro; O seus colles. 
RS Al “ Em Inglaterra emasavar usmnbem grande | ssccos com fijões; 1. A. L. Si va. 3 vol. com ma- Caixa Filial ade ss pi? Juros [341 gàs uma subscripção para mandarem dizer. 
165.4 nn gens Praga o e pos cp apa qe E! SEsixões e pálilos'e 27 pelo aiigd As mais com or quenrtta Lucros e perdas ATABIS4IS | uma misterdo: oquis me pola ajaino, des- 
gi Do ens, B:MAAGVDU dO rugas, do James Hadger, vapor de guérro | Cory —No bri SS pda Cudba P retamentos canso de El-Rei o Sen : Pedro V de 
transporte de mercadorias, e 0 resto do ans: | gas], que se diz fôra enviado em oru- por? Ego, brigue dão PADRE Houveram 3. transpirando saudosa memoria, na igreja matriz de San- 
P 


e e asp om iá F 60 schelins, que foi refe. 
eiro para impedir o dasembarque do com- ANA! =Na barca União, Prato & ria E Wi dido male vai oxig cb BS Emos TARA 


missario do Sul. o cem foguetes; 15 ditas com a já vão deelinando, por se não terem obfid 
Por isto sa vê que aàs bontos de que fal | (am Eat Dota penençã a o Conforme as RUNAS QUIET 0 ae manhã, antes do Santo Srcrificio da mis- 
cos com rolhas e 58 melhos da can- , Metaes. ; Mau ssão tenciona distribuir algo. 
om peixe Consérvam as cotações. Conths corrente 4 mas esmolas sos pobres mais necessitados 
- arte, o que se faz publico para 


—No brigue Pernambucano, 1. F. Rios, Fundo de rezerva 88680 | da me 
Balanço do, Banco da Bahia, pertencente | Caixas filines.. 544:3648218 | conhecimento de todas as pessoas que qui- 
1068958 | zurem concorrer a este aclo religio a 


to Marinha de Villa Nova do Gaya, no dia 
5 do correnta pelas 9 e meia haras da 


Foilâdo gados, carruagens armazenagem 
e oulras proveniencias diversas. é 


ao mez de outubro de 1861. do dendos do Gonia alh 4758400 
| Rd polos 420139000 || o a amenos À aii DANO 
Registro Letrasa receber. Ls cd Erro 
na DESPACHOS DE REF: * versos interesses lançedo : o BSESA 
esa ur a » » vezesano, 2 | Letras hypolh hoje, dependentes de liquidação 
bin ra pas pano e, | crê 
a = +. rem OM 
ba a d de fu, eu — No brigue Olinda, M. G. pib 
— 80-Josó Soares. , morador Sacca com arcoz; Noble | Mural, 2 tostaca de a- 1 
fo Tp pe apt Rara up .É8 one CLAN adendo ao enterro Nu dg filho de menor, 
idem, paper [a TERIOS DE CRRGAS! 00 o cho | Juros a recebe idade, que Deus levou para junto de si. 
diana da ir ur! nça e Toglolerca sa.| ai | Titulos em lg AUTIVO. Porto, 3 de dezembro de 1861. 
rua dos Fontsinhas, sepultada no Repouso jerific acessidades da sua industria) ii vio etaohatmadi doa da divida publica R 13495) | 
dai E mena: elos do Repumo | lgodanica os.» icipius de. abolição do | sa So Mete Rai. E ENO ça o oa uh ) 
e mm = 0 leseravatura, que tão alto apregoaram. Ao VEIRO. es Carolina, 195 tom , méstre Er pia 98 ERCAcacE renomear ee 
HAL uezra torta. MAIO, tos mto GEL a à E = 
k Ppiados, 6, sendo 5 do sexo masculino DESPACHOS TELEGRAPHICOS. PIGUEIRA. > Hiate S. João Baptista, 85 fon., | Caixa 55194 | Pitotos sra tiquida deo-BB 481 GRANDE DEPOSITO DE 
id Vcom O cpARIESM 2 Correio boatos dé aim rômi | metico Barcos. 6º Sei E Edificio de banco é 1854845850 


Enxofradores de vinhas: 
DOS MAIS APPROVADOS 


“-|pimento da neutralidade d'Inglaterra co 
7] os Estados-Unidos , em consequencia de 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
D k 21 x: 
“Jum navio de guerra federal ter feito pri- 


pezEMbno 2. 


fi a fa , 
tre Havana e S. Thomé dois ca eg Aa iraa Bh stanoo. Porto — Congostas n.º 37 
s, que vinham para | Farinha de psu> (3485) - 


ÃO convidados todos os socios da 
Associação Portuense de Soccorros 
Mutuos das Classes Laboriosas. para 
a reúnião da Assembléa Geral, que 
deve Ler lugar no dia 8 do corrente 


Arroz—125 sai 
Algodão em ri 
Couros em cabello —607. 
Madeira par 
Aguardente es! 


Juros. 
) ; Dividendos a 
marceneiro — 16 pranxões, Emissão, 

mgeira—9 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


: na 2 mez de dezembro de 1861, pelas 9 
n Barras de ferro—1589. horas da manhã. 
a ENVOr - tar que tevo lugar em Genebra para ocon-| Peixes de ditomiO Mn. A: Guerra Téal 
A “Estado não obteve mais que 2,912 Azeito=S.pipas o 5 barris. ed aura td 
Ermelinda da Cunh P q Fol-Bey 4.6 Verguinha —200 feixes. 6. Presidente da Assembléa Geral. 
dos r. Frazy tendo o snr. Fol-Bry 4,673 Aço em bruto—935 caixas Valorãa ago (8486) 
4 nen : ; 2x (12,596 /087$48S | Lucros « perdas, ; SPEE 
çã nos, Maná de  Seutari que | yovIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDEN . RO qo Cie tai | Bs ssigog9 | JF ENDO-SE dissolvido de commuds arcordo 
ota enpnesopaltao sa Frindada “lehegou o novo goverandor Rescbid-pachá, PONPANPRAR ÃO epi ds | (Ext. do «Jornal da Babia».) ' ti ia Ea sa - das partes, a firma social de Soares &- 
NA sig lona Trindade. e que so entabolaram negociações par , ans NEN DE oocsamio 5 —e— . 22,223:1208736 | Irmão, commerciantes desta cidade, pre- 
Preguezia de Santo Jidefonso pacificação das provincias insurgidas, PESO ócio % PERNAMBUCO, 9 DE NOVEMBRO PAO E po REP vine-se o publico, para que ninguein con- 
entendo x sim como para ss ostabelecer a bos in- . Litros” cNevista semanal: * cando “| traete com esta firma, sem que esteja con- 
TA abra 4 telligencia entee a Tarquia eo Mistenógro. finhó miadar 75800 | 964 CAMBIOS.— Saccou-so sobre Lendres a 26, € — elui liquidação da emHsss social que vai 
id ind 7 4 Pod “BERLIN 26. —Segundo cartas de S. Pe. Dito verde : 4197,00 | 8 la de prt sol pd a por É sobre A fazer-se entre os respectivos interessados, 
Um menor, sepultado no Repouso. tersburgo, estava imminente a demissão do ' “s isboa, regul La ca id PARTE MARITIMA. um dosquaes é o annunsiadie, o que faz 
s plebe ) + : v 1068,00. egulando por £ 80,000 os saques da se- ; a a 
é Á » jministro Putiafia. Designava-se como seu inho. CESPÊ Q — publico para que ninguem possa allegar 
- Freguesia de Cedofeita. successor Titoll, antigo embaixador da Ras- Des ado para exportação j m ao mercado 447 sscca; PORTO, 3 DE DEZEMBRO. ignorancia. 
E E xr sendo 2 do sexo” máseulino o |sis em Constantinopla. Tambem. se fallava Vinho crentes 28848,00 EP polpa A og e E HORAS VA MANHÃ Vicente de Sonza Dias. . 
lo feminino. ! da nomeação de Krsjanouski para gene- 108400. por É ) (3488) 
E í ! A t Sra at E ' ã endo 0 tol ven ea f barra: em 
* Syd E Rs pls CA em sub- Despacharam e o ol mamas, Si ancas feando puma partida rita a subiit, Offerece-se um as I- 
ti tod eneral Gerstenzweiz. % or vender. imi Mace g) 
ilgfaa do, genétal OSfejahEnoTR tros ol Dedo rd rd ALTAS PA PAPER | ag RETA p 
Fit es A «Opinione» afirma que ais da qealihida A14sEasdo | Da a 148700 pº Boa a rante com bôa prálica de 
sm consequencia do decreto de recrutamen - s E E ASSUGAR.—O bronco; vendeu se ide 88000 a 6 Imperatriz. É ) 
E Di a Era tes e entre el ,Jesuina, € dp E 
si to, 9 exercito ilaliáno constará de 90 res MERCADOS NACIONAES. 48200 rs. por arroba, o somenos de 28200 a 28600 | Luz do mer. Sy ory Heim harmacia. Tractáa-se na 
gimentos de infanteria, 7 brigadas de ca- ont Oni Rio RE So, Ho o qa Bios de 28400 a 28500 s., é L.. (brando) um tonto agi- 
; 3 regi k ruto de B$080 à ) b . $ t 
gadores, e 22 regimentos de cavalleris. | ins de milh AGUARDENTE e DUdA ro E UbS us tado. dro aria do Snr. Fontes & 
A carta de Caprera de Garibaldi, depois | rrigo da terra. a pipa. pi cds di e p de D. Ped 
de aconselhar que enda itafinno prepare a, » serodio. COUROS. — Os secos. salgados venderam-s! “*na Praca de D. Pedro. 
sumos; no rum du Roinha. tom, Delas Candidbl sua! ospade, “deroscênta : «0 mundo mv), à batera ae ND ANIS E ane “IE eram-se sOró TO EO. i Cc Ei 
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PRA =" NT. < “lga e com à mentira» I » CARE —Yendeu-se a 68500 rs. por arroba. . | commendas Et A Casaco que furiaram e pela ap- 
Ane Tras sign tonna Magdolens, Saga BERNA 26.0 conselho: federal  prepa- | Milho VINHOS = de Lisbos. vendeu-to de 2205 à | PORTIMÃO Tite Calypso À.t,mestto Mona, parição do qual se, oflerecem réis 
dade, À Na je ra a =» Ny em a prna nem o, degoa xd migecio de (at Boo to e pra ep Nários de 9 “VE NRISTOL for Avairo). — Hiate Incomparavel, | 104000 de alviçaras, foi roubado-do 
= o anos, casado, Dappes. Consagraram se duas sessõe: sua a 12 por cento ao anno, descontands xa filial | mestre Paula, lastro. o q 
na rg Rainha, sepultado no Repouso, discussão e o ministro de França foi ou- cerca de 360 contos de réis de 9 a 10 ET ii Faquios n.º 5 do hotel ESTRELLA DO 
Preta perna aa ponita= HRIDRDADESRRANCI Barra (O E RETES.— Para, a Canal a 55-60 L NGELRO COM PRA. e 
! Ê = ini -—Para o Ganal a 59— » 60, a Li-| MOVIMENTO MARITIMO ESTRANG CUM | i 
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godz i iragay , € é F ENTIADAS. ' t 
Ge E Mes fra tt apta pretende egbetunte TT infloengin.. pela Rendimento da alfandega grande de Balango do novo Banco de Pernambuco per-| 23 de nor.” Em Póole,o John & Thomaz, de Lis. vIS 
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Alfandega do Porto 
LEILÃO 


O dia 9 e seguintes do corrente mez, 

pelas 10 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade e perante o me- 
zetissimo disector da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: pannos de cszemira de lã, chailes de 
Ja e alguns cobertores de lá, peças de bae- 
12 de sigodão estampadas, garrafões, bar- 
ris e garrafas com vinho e aguardente, bar- 
ricas, caixas e caixões com fsrinha de pau, 
assucar e doce do Brazil o varios outros 
objectos que serão presentes no acto da 
arrematação e constam dos edilaes afixa- 
dos á porta da alfandega, 

Alfandega do Porto 2 de dezembro de 

+) 


O escrivão do expediente, 
Antônio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
asi (3487) 


Nr: U hontem de madrugada o sor. 


José q le Mendonça Bacreto, 
professor eschola de S, Nicolau. S 
enterro terá lugar hoje, às Ave-Mari 
igreja do Santo Ildefonso. Sos mulher Mi 
queiins Amolia da Silva, seu filho Virgilio 
Augusto de Mendonça Barreto e seus co- 
nhados Migael Gonçalves da Silva o Manoel 
Gongulves da Silva rogam a assistencia de 
seus amigos a esta acto. (34767 


E 


AVISO, 
- RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 
a NTONIO José Cardozo, re- 


lojoeiro na cidade de Gui - 
mardes, faz publico que wu- 
dou o seu estabelecimento da 
Praça do Toural para avrua 
de Traz dos Oleiros (casa n.º 
junto é mesma praça do Tou- 


6,1.º andar), 4 
ral, aonde continúa a ter um variado sor- 
timento de relogius de sola e de bolso de 
e prata para vender, os quaes vende 


pelo praso de um anno, é con- 
ualidade de relogios » caix 
U fliançando seus concertos, por 
preços commodos. ! (3475) 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENEPICEN 
CIA DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 
CHA-SE vago um dos Ingares de cobra- 
dor da mesma associação : as pessoas 
que o pertenderem devem apresentar os seus 
requerimentos na secretaria, largo do Cor- 
po da Guarda n.º 2, todos us dias desde 
as 5 horas da tarde és 9 da noite, onde 
poderão vêr as condições, que estarão pa- 
tentes. Os requerimentos recebem-se até 
ao dia 10 0 coucurso terá lugar no dia 
12 do corrente, 
Porlo o secretaria, 2 de dezembro de 
1861. 


Secretario. 
(8477) 


ANTONIO de Souza Brito declara que, na 
occasiho que os ladrões foram assaltar 
o seu estabelecimento em Camponh na 
noite de 6 do corrente, lhe roubaram, além 
dos objectos que já mencionou, o bilhete 
n.º 9971 a 9975 da rifa d'uma proprie- 
rural sita no Esteiro Furado do Ter- 
mo da Moita, que deve ser feita pela lo- 
teria de Hespanha do 6 de dezembro pro- 
ximo. 


E bem assim duas lettras sacadas por 
Manoel José Teixeira, d'esta cidade, e accei- 
tes por Antonio Marques de Carvalho, d'es- 
ta cidade, de 908000 réis cada uma, 

Porto 29 de novembro de 1861. 

Antonio de Souza Brito, 
, (3478) 


OSE' Joaquim Teixeira de Mello 

agradece ju todos os ill? snrs, 
que lhe fizeram o favor de assistir ao 
responso de sepultura de seu filho na 
igreja da Celestial Ordem da SS, Trin- 
dade na noite de 25 do p. p. 

Porto 2 de dezembro de 1561. 
(8479) 


Altenção! 
A rua do Bomjardim ba uma sala 


mobilada para uma ou duas pes- 


Tracla-se da sua comida e roupa, 
A quem convier falleina mesma 
rua n.º 219 a 221, 

(3480) 


Eria (qa quizer comprar 


uma egua—capa-es- 
pada — falle na rua das 

Flores n.º 150 a 156. (8481) 
Aduela'de bordo de Memel 
OSE" Jones tem para vender aduela 
de bordo de Memel de superior 


qualidade para pipa e de outras di- 
mensões. (3482) 


IGUEL Antonio 

Minhava com 

estabelecimento de 

coleches na Porta Nubre e Carmo faz pu- 

blico que na proxima quinta-feira vai es. 

tbelecer uma diligencia desta cidade do 

Porto para a Villa de Louzada, nos dias se- 

guintes : do Porto para Louzada todos 03 

domingos, terças e quartas — estação no lar= 

go da Pocinha n.º 38, hospedaria; e de 

Louzada para o Porto — estação á porta do 

corrreio, segundas, quartas e sextas, és 7 

horas da manhã; e do Porto És mesmas horas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, largo 

da Pocinhs n.º 38, hospedaria ; oem Lou- 
zada no administração do correio. 

(3470) 


Preço 14000 réis. 
Eb ar e o E 
Depositode vinho da Beira 
Nº armazem n.º 442 do alto de Santo 

Ovidio, de Villa Nova de Gaya, conti- 
nús a haver grande deposito de vinho dos 
melhores sitios da Beira, d'ondeo racebs 
em partidas, comprado dilicom esmarado 
escolha, que vende por pipa com o linita- 
do interesso de 5 p. c.sobrao custo e des- 
pezas á vista das proprias contas ; seu preço 
pago no acto da medição no armazem em 
ouro ou prata, [8408] 


Joaquim fiomes da Silva, ) 


CAIXA UNIVERSA 


CONSELHO DE INTERV 


Pidnça para responder aos sulscriptores 
VINTE E SETE CONTOS 


1.º Subseripção com alienação do cspital, 
2.º Subscripção sem perca do capital qem 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


VANTAGENS QUE OFFERECE EST 


bram mais de 4 p. e 


capital e interesses antes de chegar é. epucl 


sagem n'esta cidade e está hospeúado no 
135, onte dará todos os esclarecimentos 
ver-se. : pet E 


morador no largo do Camarão n.º 23. 


“GaVWETTV 


Nº qualidade de advogado de D. Rita Ri- 
cardina Monteiro de Carvalho, cumpre- 
me declarar ao snr. Joho Sprniley, em 
resposta a um annoncio pablicalo em sou 
nome no «Diario Mercantilb o «Commer- 
cio do Porto», de 28 do corrente, quea 
sociedade commercial de que era sovino 
dr, Antonio Ribeiro da Costa ficou dis- 
solvida pels morte deste, segando a ex- 
pressa disposição do artigo 699 do Codigo 
Commercial, que diz assim: «A morto de 
um dos socios dissolve a sociedade, seja 
quol fôr o praso dasua duração. Quanao 
a sociedade tem mais do dous membros, 
a morto do um opéra a dissolução social 
entre todos, salvo convenção em contrário.» 
Pouco ou nada importa que o socio 
sobrevivo, unico e universal nesdeiro do 
socio falecido, o dr, Antonio Ribeiro da 
Costa, deixasse de participar ao público; 


Jusé Ribeiro da Costa, Filho & (* Esses, 
factos, a que a inha constituinte fui com | 
pletamente estranha, não dão, de certo, ao! 
snr. João Spralley o direito de rasgar o 
testamento do dr Antonto-Ribeiro da Cos- 
ta para lançar a mão aos bens da sua hro- 
rança, em prejuizo de D Rua Ricardino, 


Monteiro de Cirvalho ou qualquer outros | 


legatarios. 

Sabe-se que «toda a pessos que ac- 
ceita uma herança, sem ser a benelicio do | 
inventario, está sugeita a todas as dividas 
do testador.» Mas o dr. António Ribeiro 
da Costa não devia cinço réis, À epocha da 
sus morte, so sur. João Sprailey ou aj 
qualquer outro individuo, e conseguinte- 
mente a soa herança não ficou, nem podia 
ficar obrigada ao pagamento de dividas que, 
não existiam. 

Essas, de que fslla o snr. Joho Spralley, 
foram contrabidas, depois da morte do tes- 
tador, por virtude de transacções mercan- 
tis, a que a minha constituinte foi comple-, 
tamento alheia, e, portanto, dirija-se o snr. 
João Spratley áquelles com quem efectuou 
essas transseções para obter o pagamento 
do seu credito. Por emquanto, a minha 
constituinte não está dispusta a pagar-lho | 
com o seu legado os letras que lhe foram | 
seceites por Sancho, P.dry du Martinho. 

D. Rita Ricardina Monteiso de Carva-| 
lho nada tem com os astos e a respunsa- 
bilidade de terceiras pessuas. Estranha, in- 
|Leiramente estranha á sociedade imerean- 
| til “que se dissolveu pela morte do dr. Au- 
|toniv Ribeiro da Gosto, nenhuma parte to- | 
muu nas transacções commnerciac. que o| 
|socio sobrevivo uu quaesquer ontros indi- 
viduos elfectuassem por acaso depuis d'aquel- 
Is dissolução com o sur. Juão Spratley | 
vm qualquer outra pessoa em nome da an-| 
Uiga firma social, e nho está, portanto, o 
gada pelo seu legado do cumprimento des- 
'sss obrigações, porque ninguem póle ser! 
jesbulhado do que é seu em virtude de actos 
praticados sem sua sciencia ou presciencia 
entre o snr, João Spratlcy e terceiras pes 
(soas, 


M, Rodrigues da Cruz, 
(8484) | 


| O inspector d'esta companhia é D. Juan Ag 


D'ERARD. 
ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40. 


L DE CAPITÃES 


Companhia de segaros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


DELEGADO REGIO 
| SNK. D. MANOEL BALDASAMO, DEPUTADO ÁS GORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


ENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.M0s snrs. marechsl duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 
robo — Viscoude do Cartaxo — Joãu José Machado. == Banqueiros EM Lisnoa, Quintela, 
Sampayo de C *=No Ponto, snrs. Casses & Filhos. 


Numero de subscriptores em 30 de setembro de 186]. 4800 — Capital subseripto réis 
1.650:0008000. Títulos depositados no Banco de Hespanha ; — 4,124:000 reales. 


pela bôa administração de seus interesses : 
E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID = RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias. 
4.º Cessantins e jubilações. 


“ todavia no caso de fsllecer o segurado, | D.º Augmento de capitses e dotes, 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO AN Aos Sannos Aos 10 Aos 15 Aos 20 Ans 25 

E um menino de 1 dia até 1anno 450000 1:6008000 5:7508000 8:000g000 17:5008 
E sapesa Ain .» Lannonté 5 + AZOSO0O + 1:2508000 3:0008U00 6:5008000 15:0008 
»” » 5 10 + ADO$OOO  1:2008000 2 8008000 6:0008000 14:0008 

» » 10 2%” > 4005000 1:2008000 2 7508000 5:75 15:5008 

y » 2 so > AOOS00O 153008000 2:9008000 6:2008000 14:5008 
Ea >» 9% HO + MOS000 1:4008000 3:2005000 7:0008100 16.005 
+ >» 40 50» ABOg00M 15005000“ 3:5008000 7:5005000 19/0005 | 

» » Eu Dos» ASOSOVO 156005000 A:UVOg60O 9:5008000 22-5008 


4 COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º À Coixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p, e. fixos, e é, por- 
tanto, a que leva ao subscriptor direitos mais mudicus que todas as oulras, que co- 


2º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subseripções em titu- 
los de 3 p. e. deferido, que produzem mai 


is que o 3 p. c. consolidado. 


3.º A Caixa Universal do Capilaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar seu 


ha 


a para a sua liquidação. 

ar e Or que se acha de pas- 
hotel da Europa, na Praça da Batalha n.º 
a lodas as pessoss que queiram inscro- 


Duranto a sus ansencia o representante nesta cidade é Eduardo Pereira Lessa, 


(2893) 


INGLEZES, 


Arrematação 
O dia 10 de dezembro do corrente an- 
pelas 1L horas da manhã nu edi- 
ficio situado no largo da Picaria n.º 5, d'es- 
ta cidade, aonde se acha a secretaria da Pro- 
curadoria Regis no districto da Relação do 
Porta, seha-de proceder á arrematação do 
sustento dos presos na endeis da mesma 
Relação, pura o que até áquello dia esta- 
cão patentes, desde ss 1 horas da manhã 
stó à uma da tarde, na mesma 
as condieções da dita arremata 
sons a quem convier 
Porto e secretaria da Procuradoria Regia 
30 de novembro de 1861. 
O secretário, 
Francisco José de Azevedo Coutinho, 


13472) 


“VÁRI dP BAUN BIJA Do 
ER) 


(Leve) 


MA senhora viova, de bôa eduêa- 
ção e de 46 annos de idade, olTe- 
rece-se para dispenseira de uma casa 
de familia e mesmo para lomar o go- 
verno de qualquer casa de homem:só 


(8 de inteira probidade. Quem precisar 


queira dirigir-se à Pena Ventosa n.º 6, 


(8451) 
em Vo 


DE-SE um coupé para 
duas pessoas em muito 
bom uso, Quem o preten- 
der queira dirigir-se vo sor. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio n.º 2% e 25. [8407] 


2º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
PREMIO GRANDE 


5 14, 009:0090 
ÇÃO 4 4 DE DEZEMBRO 


mm! antiga» bem a fortunada loja de An- 
E tonto Marques de Carvalho, tem á ven 
dama sun loja rus das Flores n.º 5u7, 
bilhetes im a 93000, meios a 48500, 
quartos a 28250, oii 
las Je 500 e 250 a 

Satisfaz qualquer encomenda que lhe 
seja feita vindo acurnpaahada do seo impor- 
te ou em vol correio 

O mesmo vendeu da ultima loteria os 
seguintes premios ; 


N.º 743... 2008090 | N.º 3986... 1008000 
« 1005000 |» 4140... 1008000 
«- 1005000 |» 4623... 1005000 


= 1005000 
1008009 


Modistas Lopes 
Nº rua de Santo Tdefonso n.º 259 fsz- 
+9 se toda a qualidade de roupa para se- 


» 752 


008009 
401 


inhora, bem comu camisas e inais roups | experiencia, « fornece RO comprador d'um ou 
|brônca para homem com a maior perívi=| outro lado do rio houro, conforme lhe con: 


são e pregos muito reduzidos, 


(8237) 


SORTE GRANDE 


REIS 14:000$000! 
Nº CASA FELIZ, rua das Flores n.º 44 
se acham á venda bilhetes, meios di 
tos, quartos e cautellas de 500, 250 e 6 
réis da presente loteria, cuja extracção le- 
rá lugar no dia 5 de dezembro. 
(3369) 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSE" GOMES 

4) Sar. juiz comissário adiou a reu- 

nião de credores para deliberarem so 

bre a concordats, para o dia 4 de dezem- 

bro proximo pelas 1] da manhã, no Teiba- 
nal dy Commercio. 

O sollicitadar — C. F, P. Eelgueiras. 
[3446] 


x q = E Eq 
Em S. João Novo n.º 15 

ENDE-SE por baixo preço bom vinho 
y velho superior engurrafado, gene- 
bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para plpa e garra- 
fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão, (2419) 


| Salão para modas 

EM a rua da Fabrico com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 

alugar — é proprio para armazem de 

modas ou de. outras fazendas: Quem 


e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANHOBA 
Soda refinada nho inferior a 75º... 18100 


Dita em bruto ou barrilha,. + 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro... $300 

POR ARRATEL 


Acido sulphurico de 66º,,.... ... 
Dito muriatico du 16º a 18º 
Dito muriatico de 22º... 
Dito nítrico. «0200. . 

“Gerente no Porto José Gaspar da Graça. 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviar: 
toda e qualquer encomenda e para fóre 
da cidade, (1369) 


frase na calçada que vai para 
a-quinta das Devezas, um armazem 
para 150 pipas; quem o pretender pó 
de dirigir-se a Gaya, na rua de S. 
Marcos n.º 4. (3465) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario nº 62 e 64a preços 
commodos. (2078) 


Meza da confraria de Santo Iefunso 

desta cidado, anlborisada por curta ré- 
gia de 2 de outubro ultimo para poder 
vender em hasta publica a propriedade que 
* confraria possue no largo da Batalha, 
faz pablico que a sua arrematação lerá lu- 
ger no dis 10 do proximo mez de dezem- 
bro, pelas 11 da manhã, ma adeministra- 
ção do 1.º bairro, perante o respretivo ad- 
ministrador. (8452 


O Colegio de Nossa Senhora da La- 
pa precisa-se de mais um Perfeito. 
(3438) 


S. Francisco n.º 43 € 


Banhos n.º 38 


AULA DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA, FRAN- 
CEZ É COMMERCIO 
DMITREM-SE alumnos para as lres dis- 
OM ciplinas por preços favoraveis. 
Ievalmente se admito tres internos 
fu semannos 
Na mesma aula se abre nm eurso no- 


8030 
Be 


-leturmo, de francez e comercio, no 1.º 


de dezembro proximo ; — e nho se sdmit- 
tem mris que oito alumnos, sendo quatro 
pars caús disciplina [3456] 


OGÕES pura salas, 

e frentes de mar- 

more para Os mesmos, 

vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


Botelho €& costa 

NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 

AZEM onpotes à ingleza de pannos, ve- 

ludos e castaresa 4750, 88500, 98000. 
108800 + 128400, paletots dos mesmos pau 
nos a 68500,78300. 88000. 98000, 108400 é 
128200, casacos de enstar 128000, e 138500, 
calças de côr 38900 78200, siitas pretas 
S$O00, 58200, 38500, 6840U e 68600, ricas 
fazendas da ultima novidade), 13436) 


Bazar Portuense 

tua do Almada n.º 249 a 229, 

ijanto d 1º fonte) 
DE QUE É PROPRIETARIO ANTONIO LUIZ 

DA ENCARNAÇÃO 

*ESTE bazar continuam os 
s todas as noites, 
continuando a receber fa- 
zendos prra es ditos, cuja 
comunissão será de 5 p. e. 
podendo sets donos relira- 
tem suas fazendas, no caso 
que-se não vendam), e o pa- 
gmento das ditos fazendas 
será feitos tudos os dias e n toda a hora. 
No mesmo bazar se encontra uma geon- 
de porção de moveis, louças, crystues, por- 
|eellanas, f eda, lho algodão; 
relogius, objretos de prata e ouro, om gran- 
de sortimento de sapatos de borescha do 
sereditado author A.C. Vo é Cº que ven- 
[de pelo modico preço de 6 0 réis o par, | 
|genebra  ligitima de Hollando, é Chsmpa- 
eme em garralos e meias garrafas, e ou-| 
tros muitas fazendas, ele, ele 
Tombem se toma conta do leilões fóra 


O PUSçE PUR a E RI ci | 
| Deposito de pozzolana | 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na | 
rua «dos Calderceiros n º 169, tem poz- | 


zolana dos Açores para vender, que garante 
ta sua bôs qualidade, e sujeita a qualquer 


Ivier. 


(8914) 


pe 


Liquidação 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 
S liquidatarios fazem saber a todos os 

snrs. credores, que se acha aberto o 
pagamento de um dividendo de 22 p. e. 
dos creditos, desde o dia de hoje por diante, 
no escriptorio rua da Reboleira n.º 19, em 
os dias não santificados, desde as TI ho- 
ras da manhãaté às 2 da tarde; devendo 
no aeto do pagamento spresentar os seus 
titulos para serem averbados. 

Porto, 20 de noverbro de 1861 

13357). 
E Antonio Pinto, na praça da 
ibeira n.º 13, tem para vender 
aguardente legitima de cana do Paraty, 
em garrafões. (349) 
Antonio de Oliveira Men- 
des, Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 

EM metal amarello e feltro proprio 

para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 
PALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA RE 
Commercio pelas 12 horas «do dia 4 de de. 
zembro designado pelo snr. juiz commis 
sario para o reconhecimento do privilegio, 
votação sobre a concordata, quando apre- 
sentada, e mais diligencias legues. 

O sollicitador = C PF. PR. Felgueiras. 

13384) 

À caridade publica 
0 Cabo. de secção da Pontinha, Manor da 

Silva, recomenda á caridade peblica 
Maria Roza, vinva, entrevada ha mais de 
3 snnos, e sem meios de subsistencia; 
acha-se morrendo de fome é mi em com- 
panhia duma filha, tambem viuva com 2 
filhos menores e moradoras no largo da Fon- 
tinha n.º 2 ] 


OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 

às pessoas bemfazejas Maria Roza do Es 
pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
de pneril, teudo o mais velho 15 aunc 
que está gravemente enfermo, lançando san 
gue pela bõca, moradora na travessa da rua 
da Afegria n.º 287, no principio da rua Pir- 
meza. 7 ng 


Coadjuctor da [reguezia do Bomfim, 
Bento Marcos Pires, recommenda 
á caridade pablica Rita de Souza, da 
rua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê se na 


PLANOS ALLEMÃES 


DOS MELHORES AUTHORES 


E ENDEM-SE, e se affiança 


a sua bôa qualidade, na 
nº 30. 


rua da Fabrica do Tabaco 
(3448) 


FORTUNA 


PPARICIO SAMPAIO, rua das Plores n.º 
218, terá 4 venda desde o dia 24 de 
novembro bilhetes, meios e «autellos du 
presente loteria da Misericordia de Lisboa. 
O mesmo vendeu da ultima loteria, Os 


seguinte: 
f N.º 0:Ó0Ngono 
» 1 NE 
» 6008000 
» am 2005000 
Numeros 66, 4672, 5473, 3210 e 6605 


com 1OD$OOO réis cada um. 13364) 
Aduelia de Riga 
OSE" Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo: 
Aduella de talha de pipa e meia 
Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita » pipa emião 
[3180] 
MPRAZA-SE a quinta do Paço sita 
no lugar de Santa Anna, fregue- 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
Os necessarios esclarecimentos. 
[3227] 
eee 


ANNUNCIOS MARHTINOS 


Para Dublin e Glasgow 


O vapor inglez == KAN- 
GARDO, = capildo * * *, 
espera-se aqui pára ss 


dezea.bro 
Para carga e passageiros Iracla-se com 
o consiguatario Carlos Coverley. 


(808) 
Para Liverpool. 


O vapor inglez a he- 
lice== CI) 
pitão Henry William 
Lloyd, a sahir aió O 
dino DO do proximo | 
- mes de dezembro, 
Para carga e passageiros, para O que| 
tem excellentes cominvdos, tracta-se com | 
os agente A. Miller € C.4, rua dos Ingle- | 
(8376) | 


Para Glasgow 
EM DIREITUNA 
O vapor inglez = 
DE BRUS, = Ro-| 
/ bertCaemegif,com | 
mandante, asabir | 
com brevidade | 


(3332) 


'ara à Figueira | 
O histe == CRAVEIRO 2º, = 


A. Miller & 6.º 


devolta até o dia 15 de 


Para Leith e New-Castle 


A - A escuna ingleza ==AGNES, = 
de 77 toneladss, classifica! 

no Lloyds AÍ, capitão J. H. 
Butierlicld, sabe com brevidade. n 
(3459) 


Para Londres 
O biste portuguez = NEREO 
>, ==sobe com brevidade. | 
[8460] 
Cousignatario Carlos Covertey, 
rua Nova dos Inglezes w.º 87. 


| Para Londres 


A escuna = CLAUDIA, 
bas [3339] 


Para Leilh e New-rastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO-: 


A “escuna cingleza = SARAH 
WILLIAMS, vu 
u “(83737 


Com os e01isigna- 
- MBilicr & €.º, ns Praça. 


E a 
Para o Rio de Janeiro 


Sahirá em poucos dias o bri 
BD pr OMS Sae Tea 
Recebe dlgama carga a frete e 

nt Mod ps 


offerere bom traci Ageiros, 
Tencta se com Góntes, 


Para carga trecla-se 
tarios A 


Lima & €º, em “1534 
O a nas 
Para o bio de Janeiro 
AA Rd =. 


sobr da a brevidado, por 
se achar Quasi prompta: para, 


ds 


carga e passageiros lracta-se conj iSsraliny 
Antonio Martins, na rua do Ferreira Borgos 
n.º 23, vn com o capitão Santos, 


49) 


eb catga, Para o 
mgolrostracta-se cum Pelixo Prroira Bar 
boza Braga, tua das Flores n.º 99 a 10t, 
ou dos despa CT 


e 
Para o Rio de Janeiro 


po A barea portugacis = LAURA, 
FASES cm Ainda recebo carga: à NO 
É na mesma quizer carregar ou 

e pastagem, para o qui ollarvea vx- 
vellentes commados , dirij a Áutonio 


À rig 1 
Alves ada Cunha dC. na Penta da Mura= 
gnya nº 200 ; 


E snif 
Para o Rio de Janeiro 
A gnlera== NOVA SUBTIL = 
capitão Claudino, sshicá com 
“sunita brevidade: pars o résto 
da carga o passageiros, (hrs us 
quass tem excellentes commodos ; tracta- 
se com Pelix Pereira Barboza Braga, tua 
das Flores nº 99a 101. - augl 
Ms ns TE, 
Barca. Flôr deS. Simão 
Entrou em Lisbon. a 15 do; 
Ey corrente, e concluida que seja 
ollia sua descarga, ves a esto! 
“onde seguirá no do Rio do Javeiro, 
do limitado tempo de 15 dias, com 
se passageiros que durante est 
riodo pudér vbter. Para uma e outra cousa 
tracta-se com Vieira da Cruz & Machado, 
rua de S. João n.º 62. 
5 (3345 
Para.o Rio de Janeiro 
4 barca ==ACTIVA=de 1 "clas- 
é se, capitão Roza, sahirá com bre- 
vidade : para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos, e Dora traciamento, tracta-se 
com Bernardo Jusé Machado, largo da Cor- 
doaria 0.º 50, ou com o caixa Antonio Do- 
os de Oliveira Gams, rua deS. João 
Fr LS sad [3361] 
E ascdo, > 
Para o Rio Grande do Sal 
(COM ESCALLA PELO RITO DE JANEIRO) 
Sabirá logo que 6 tempo der lugar 
o nova barca == MINERVA. = 
Os snes. passageiros que ainda 
nho legalisaram suas passagens o deverão, 
vir fazer em casa do cnixa Bernaedo Jusé 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 
Precisa-so de um sur, cirurgido. 
974) 
Para a Bahia por Lisboa 
A barca = FIGUEIRENSE == sa= 
é» hirá em poncos dias para a Ba- 
bia, com escalla por Lisb: 
de tetá pouca demora, Quem na mes: 
per carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon= 
to n.º 77. (8433) 
“ara Pernambuco 
A sahir com muita brevidado 
E n brigua brazileiro="G LINDA = 
formado e pregado de cobre: 
quem no mestvo quizer carregar ou ir de 
passagero dirija-se a Mandel Gualberto Sua- 
res, rua du Bellomonte n.º 77. 
(3079) 
Para Pernambuco 
O muito veleiro brigue == AMA- 
LIA 1.º, = pregado e forrado 
de cobre, enpitio Armelhas, vmi 
sabir com toda a brevidade, Para carga é 
passageiros para os quaes tem excelientes 
como tos, dirijam-se a Florindo Jusé Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedeo mn? 
99. 
ESPECTACULOS. 
3º feira 3 de desembro. 
S. JOÃO, — A companhia nacional de 
socimlade com mn compania Anglocame- 


ricana, darão o espectaculo que se annun- 
ciará por noticias e cartazes, — A's 7 e meia 
huras, 


capitão Suutinho, a sabir com | 
brevidade: quem quizer carte | 
gor dirjase a Daniel & Irndo, 

(8449) | 


Hesponsacel M, 5. Carqueja. 
PVP. PO COMNERÇIO po unTo 
Rua da Ferr de Baixo n.º 108 


sa 


